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E X P E D IE N T E .

sordido ao pé da janclla do soldado

Cidade de Latronopolis bordo do 
Alabama 31 de janeiro de 186b.

Ofíicio á eamara municipal, para que 
obrigue ao proprietário de um muro que 
ba no principio da ladeira da Saude 
a concertal-o ou arrial-o de todo, vis
to que ameaça desabar, mandando a 
mesma reparar aquella ladeira afim de 
cvilar algum sinistro na ribanceira 
que alli ba.

— A’ companhia Babiana, para que 
mande eolloear lanternas na extensa 
ponte do Bomfim, nas noites em que 
houver navegação para alli, afim de 
evitar algum caso Iamenlavel pela ag- 
glomcraçâo de tanta gente em um logar 
tão estreito como é a referida ponte.

Portaria ao Thomé, feitor das obras 
da eamara, para que vá com alguns 
serventes da mesma ao Canto do João 
de Freitas, e passe a mandar limpar 
um cauo que se acha horrivelmente

hespanhol. Cumpra.

— Graças a Deus!
Tivemos satisfação plena dos Esta

dos Unidos, pelo desacato do \Vassa- 
chet.

— Era cousa com que cu contei 
sempre. Conscio dos sentimentos fra- 
lernaes o amigáveis daquella grande 
nação para com todas os povos d’Ame- 
rica, especialmente para com o Bra- 
zil, eu eslava certo de que os noiTa- 
mericanos não sanccionariam o proce
der reprovado do um capitão impru
dente.

— Apoiado. E depois já o ministro 
tinha declarado que a satisfação nos 
seria dada tão completa e solemne, co
mo si fossemos a nação mais poderosa 
do mundo.

— E a prova de que os Estados Uni
dos, a pezar de seu aggravo para com- 
nosco polo reconhecimento de bcllige- 
ranlcs, querem estreitas relações com 
o Brazil, é o facto de ter dado liber
dade á tripulação do Florida.
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 K coraliulo o Jornal rtr.ln» pouco;
115o soi o quo mais quor. 0 capilBo tio 
W assuchcl foi suspenso o ser,i proces
sado em conselho de guerra. 0 cônsul 
foi tlomillitlo. A tripulação tdo F lo ri
da, como V. jja disso, foi posta ein 
liberdade. 0 pavilhão biazileiio scia
saudado.

Que mais quer?
 Homem, enlcmo-nosr Entretanto

a Inglaterra está até hoje a cassuar 
eomnosco c o Jornal nada diz..

-"Ora da-se!. . . . . .

— 0 liberal Pio IX  renegou a libcr-

— li* oousa antiga,
— Mas agora publicou urna buila.
—  líuila nao, bulla.
— Sim, uma bulla, mas o nome pro- 

prio é outro.
—  Iíncy clica?
— Justamente. Publicou uma ency- 

clicaT eslabelecendo alé a inquisição, 
castigos crwporacs, cendemnando to
das as liberdades, recommendando o- 
bedieneia cega aos principcs e o diabo 
a quatro.

— Misericórdia, meu Deus! Não ha 
duvida nenhuma* o íiur doámundo ó 
chegado!

m- **9<s>9 Q

-Dcsencanlou-se a caveira de bur
ro:

0 Dr. Yirgilio poz tudo por terra!
— Enganou-se. A companhia pela 

lei e pelo contrato, tem direito a tirar 
agua do dique.

— Disso sei eu; mas lem obrigaçãoO ♦
dc fornecer ao publico agua polavel. 

— Concordo, concordo.
— Mas a companhia está mandando 

insultar o doutor porque se não petri
ficou com a cabeça de Moduza.

— Isto é, porque se não assombrou 
com a caveira do burro.

— Que epocha!
Este mundo tem cousas!

— Que gente mentirosa! Não creio 
mais em nada do que me disserem a- 
cerca de Paysandú.

— Mas porque’
— Disseram que Leandro Go-mcz fo

ra degoMado, quando o que é certo é 
que cllc é um transfuga.

— Onde viu isso?
•— Fugiu aqui para a Bahia e prova

velmente naluralisou-se brazileiro.
— Y. está doudo, rapaz.
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—  Doudo cs lá o Sr.; pois si o ho- 
me 111 acaba do ser nomeado continuo 
da laculdado do Medicina!

— Onde viu isso, liomem do Deus?
— Es lá aqui no Diário de lionlem c 

lio Jornal de hoje; leia.
— Ca, ca, ca, ca!
José Leandro Gomes é um moço quo 

foi musico de policia e que loca violão 
muilissimo bem.

— E esla?!
Safa! Em todo caso, eu sendo o tal 

mctiinorio do violão, mudava do no
me. Era o que me faltava, eu ser con
fundido com um chefe de gaúchos!

— Ca, ca, ca, ca!
Na verdade o engano pode ser fatal.
Mas o que vale é que o do Prata era 

Llanco e o de ca é vermelho.

Comprnmol-os, meu Deus, por nm toslào, 
Como ja se me comprou a p u lacão !....

S. V.

— Appareceu agora um cão darnni- 
nho, um jacaré dos diabos.

Anda a tirar todas as impuridadcs 
que encontra nos tubos do chahrz, Li
da a lama que acha no dique e quer 
lançal-a sobre nmjovon honesto, de 
reconhecido talento e mérito não vul- 
gar.

— Então já se pode beber agua do 
Queimado; ja deve estar boa.

— Qual amigo! Está ainda peior; a 
baba nojenla do crocodilo e a cauda a 
revolver lem posto tudo ii’uni deplorá
vel eslado. A principio a agua poderia, 
quando muito, occasionar algum de- 
iluxão; agora está envenenada, lem de 
inalar muita gente boa.

— Bem; vou mandar o muxinguei- 
ro mellcr a laca naquelle demonio.

— Ura, capilão! Chicole emjacarév.

Mando ao eonlnii io dar-lhe urn li- 
ro naquolla desmiolada cabeça*

— Também [iode ser e é na verda
de muilo melhor pensado.

— Aguirre!
—Cadello infame!

— Quo diabo eslão vossôs a fallar 
ahi?

— Eslamos a traduzir esla palavra: 
Aguirre.

— E que dizem?
— Que significa briga.
— Em que lingua?
— Em hespanhol.
—  Pois em porluguez significa ca

ra de urso, de cão, do diabo; inso
lente, lollo, malcrcado; besta, burro, 
porco a quem se deu pérolas e a quem 
presen temeule se dá queimados o f a 
rinha ingleza; significa lambem assas
sino e ladrão. . . .

— Ah! sim!
— . . .e gaúcho.. .
— Si encontrássemos um sujeito quo
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reunisse taes dotes, devíamos cuspir- 
lhe na cara. . .  .

— Pois então cuspamos na cara 
deste cousa ruim quo é ollo mesmo..

fv'4WN« *
Oh! dinheiro! ol>! dinheiro! a quanto obrigas 
(Jue alé fazes serem brancas ns formigas!

P  P  M.

E ’ um digno papel a proclamação 
do Sr. tenente coronel Mondim Pes
tana.

Leiam:

0 TENENTE CORONEL DOMINGOS M oNDIM

P e st a n a  a  s e u s  c o n c id a d a õ s

Bahianos! Nem sempre o homem pu
blico pode viver cm o recolhimento a 
que se haja votado.

Um dia a palria reclama seus ser
viços, c elle não lh’os pódo nem deve 
recusar.

Quando o brio, a honra ea dignida
de de uma nação são feridos, todos, to
dos devem levantar-se em uma só von
tade para vingar a affronla quo lhe é 
feita.

Encarregado pelo Exm. Sr. presi
dente da província para organisar e 
commandar um segundo batalhão— de 
Voluntários da Palria— eu, sem medir 
a extensão de minhas forças phisicas 
aos 60 annos de cdade; sem allender á 
exiguidade dc minha inlelligencia; a- 
silando, porem, no meu coração os 
mesmos sentimentos ainda puros, de 
veterano da Independencia, acccilei o 
encargo,

0 homem pode temer os perigos da 
guerra,, é natural; mas não os temo a- 
quellè que é brioso; por que sendo o 
brio um sentimento inuato do digni
dade, quem o lona não trepida, enche- 
se de orgulho, honra e valor, seja qual 
jor a sua ed.ude, e considera o campo

AMAVA.
— ... afeta* m m nn WaescawBMMMBawa m

da Imlalha defondendo a dignidade do 
suamação como um altar venerando 
como o resumo de ioda sua gloria.

Eia, patrícios meus, vindo a mim; 
accorrei pressurosos ao chamamento 
da palria: cila ancoia revoltada pelo 
insulto do uma horda dc barbaros o 
selvagens; cumpre dosaggraval-a o 
só á nós, seus (ilbos caros, pcrtcuco 
fazei-o.

Convido pois a todos os Srs. oííiciaos 
reformados do exercito, meus antigos 
camaradas, das extinctas milícias, da 
guarda nacional do serviço activo e da 
reserva, inferiores e mais praças da 
mesma guarda nacional e todos os 
mais cidadãos a se cncorpnrarem sob 
rneucommando, oíTeroeendo-lhes as ga
rantias do palriotico decreto n. 3,371 
de 7 do corrente mez, que ja se acha 
publicado e poderão verem meu poder.

Bahia 23 de janeiro de 1865.
Domingos Mondim Peslnna, tenen

te coronel reformado commandanle.

A N  N Ú N C IO S .

Pede-se a certo solfejador de nome 
Ernesto, queira ir pagar 6f}580 que 
deve á Eslrella do Oriente.

Sr. João que todos os dias anda en
tre silvas o faz despachos polieiaes, 
lenha a bondado de ir pagar os 8$000 
rs. que deve a Eslrella do Oriente.

Pede-se por S. Draz a certo alfaia
te que deve 4§700 na venda Estrclla do 
Oriente que vá quanto antes paga-los.

Pede-so ao Sr. Braz costureiro quei
ra a venda da Eslrella do Oriento 
pagar 4$700 rs! que deve.

Pede-se a um certo carapina quo 
pelo bem aventurado S. fíufino va pe
lar 4$900 rs, que deve na venda Es- 
trella do Oriente. _________
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Cidade de Latronopoüs bordo do 
Àlubama 3 de fevcroiro de 1863.

Oílicio á camara municipal, pedin
do-lhe que mande tirar uma enormi
dade de barro que ha na rua dos Capi
tães a qual obslrneo transito naquella 
rua, visto já o triste speclaculo que a- 
presenta aos olhos do estrangeiro uma 
rua como aquella.

— Não sei de que serve haver médi
cos da ca mar a!

Já se não pode comer carne podre!
— Jesus! é um horror! é mil vezes 

melhor comer bom bacalhau ou muito 
boa carne do sertão.

— Que deleixo vae por nossa (erra!
— Olhe, houlem, eram 10 horas do 

dia, havia no talho n.° 13— À, á tra
vessa da Valia, carniça, no rigor da 
palavra; preta como o diabo e fedo
renta como o mesmo fedor.

— 15 não havia fiscal?
— Tanto o havia, que a carnc foi

■ançada ao mar, por determinação do 
Sr. Castilho.

— Nesse caso, é desnecessário haver, 
ou íiscaes ou medico da camara. *

— 0 medico da camara que é uma 
sinecura.

— V. já viu o batalhão careta? 
Àndam uns de casaco,outros de jaqueta.

— E continua um miserável a insul
tar um doutor, porque sc não vendeu 
como elle e seu ranclio!

— Canalha!

—Sr. menino., não se adiante! Quan
do V. veiu pedir miseravelmente, em 
companhia do Sr. Ulariz Pinto Junior, 
para não subir em publico seu escan
daloso proceder com uma prostituta da 
ladeira do Carmo— não disse desaforos!

A'as. é um refinado lobinho V.; não 
lhe devo dar importância.

0 orgulhoso de seu pae, o decantado 
futuro barão do Queimado, ja lambem 
mandou pedir-nos um favor; V , sòr 
bigorrilha, anda tomando sopas!,



]N'u) sc adianto!
— Por t|nem é, c;»pilAo, desculpo-me; 

por S. /’««/(), alluniia a meus rogos!
— Miscravol. ou nada pretendo fazer 

eomligo; como ja és m ouleiro, ou nion - 
lez, o que farei é mandar amarrar-to 
iTaquclIa pereira, onde tomaras vergo
nha, com as rofrescadellas do muxin- 
gueiro.

WVA/1 AAÂ -

— Jesus! que bicho!
Eslo mundo eslá provavelmente a 

fmdar-se.
— Que horror!
I I 111 homem com cara de bicho!
— Ou antes um bicho com corpo de 

genlc!
— E é um domonio; sem nome es

creve-se da seguinte maneira:
A primeira lellra é indispensável pa

ra palavra — L — adrão.—
Sem a segunda ninguém escreve 

— 0— diento.—
Com a terceira escrevem Iodos— 

V— alife.—
Com a quarta cscrcvc-se lambem 

— E -r-alupido.—

‘ ■    J.jsa
Sem a ultima é impossível qne paf,so 

a selvagem /— ebia, ou mesmo o 
Z— tu rar do burro.

— Que bonito nome!
E uma fera destas no meio da gente 

civilisada!. . . .
— Porque não a aífogam no rio da 

Prata?
— E cra bem lembiado.
Ou cnlào, faz»‘r do forte de Coimbra 

uma temida jaula para aquclle mons
tro.

— Ou mandar-lhe um queimado dc 
presente, para tomar juiso e não in- 
eonimodar a gente que eslá acostuma
da a lançar-lhe as migalhas de sua 
meza.

— E levou o Sr. tanto tempo para 
por fim dizer que isto é um CÃO!. . . .

CO*** —
— Troca-me estes cincoenla mil reis?
— Pois não!
—  Que moço é este9
— E ’ o Sr. Dr. promotor.

— Troca-me estes duzentos mil reis?
— Pois não!
— Que moço é este?
— E ’ o a 1 feres Costa.

— Quanto custa?
— Um cruzado.
— Troque.
— Vá trocar.

— Sr. Nabuco, uinguem quer tio- 
car.

— Pois eu não sou quem ha dc icr
S ;

troco para o Sr.
— Aí as n’uma repartição, como a do 

sello, em que se recebe tanto dmheito, 
quem não trouxer a quantia justa que 
loin de pagar, não pode ser despacha 
do por que não ba troco?!



— Aqui cs lá o cruzado, Sr.
Quo diz olle?
— Falia cm gravata alia c lavada.
— Justamente como cllo fez com o

Cosia a quem estava a fazer roda, pe
dindo que o não deixasse com cara dc 
lacaio.

— Mundo! mundo/
Iía troco para uns por favor, e a ou

tros nem por obrigação é concedido!

— E anda um desfruclavel sem no
me a diz *r ao Jornal que as aguas do 
Queimado, nos chafarizes, são purís
simas'

—  E’ que o homem deslumbrado com 
o brilho dos olhos de certas oneas que 
lhe correram pelas mãos e pelas al
gibeiras, está cego, nada enxerga.

— E ’ talvez algum porco acostu
mado a beber lama.

— V. é inimigo da companhia.
— Engano; sou amigo delia; conhe

ço e proclamo os rnuilos serviços quo 
tem ella prestado. Mas desejo que as 
aguas tornem a seu antigo estado; que 
a companhia se compenetre de seus 
devores; que mande lavar, semanal
mente, os tubos; que colloque os phil- 
tros: que reassuma assim a confiança 
que nella-depositava o publico.

— Ora dá-se!. . . .

— Teremos breve um logar para re
creio na freguezia da Sé.

— Onde?
— Em frcnle á matriz.
■- Homem, já houve aqui essa lem

brança.4
— Lembrança não,mais. Ilouve uma 

commissão encarregada dc fazer alli
‘/um passeio, um largo, sophàs á ,  á ;  

consta-mc que houve subscripçüo nes
se sentido, que recebeu-se dinheiro e 
que quanto a obras nada.

— Pizcm que uquellc logar tem dado 
dinheiro para sc comprar alé roças.

— E’ o que cu não duvido; o ceilo 
é (jue agora a obra, si já não está, 
lem de ser entregue a um homem in- 
tclligenle e honesto,

— Tcinol-a por tanto rcalisada!
-̂•v/víxo

— 0 batalhão dos corla- dendês vao 
em progresso.

— Graças ao copilão que o corn- 
manda.

— -Ao major.
— 0 major é pliosphoro; dizem que 

veiu para garantir sua gcnle.
— Depois que o capitão apromptou, 

rcorganisou o corpo, appareceu logo 
um superior'

— E’ para ver; são ccusinhas de La- 
Ironopolis!

— Dizem que despediu-se o barbei
ro do seminário de S. Joaquim.

— Ouvi dizer que sim, por não estar 
disposto a cortar cabellos a 60 reis.

— Por-isso é que os meninos estão 
com os cabcllos tão crescidos e tão 
cheios dc piolho!

Faz nojo!
Si fossem irmans de charidade.. . . ’
— Jezus! não falle!
Que tempo faz isso?
— Ha Ires mezes.
— Que miséria! quo vergonha!
Be m a vc n l u rada a d m i n is tia eâ o!
— Bemavcnturados os felizes quo 

não nascem no Brazil!. . .

— Que diabo ê aquillo?
Aquelles sujeitos nús, a passarem 

d’uma para outra porta , a gritarem 
dcscnfreiadamenlc, a preferirem pala- 
vradas, a fazerem gestos indecentes?

— E ’ uma caza do banhos, em quo



por quatro viutoos lodo capadocio 0 11- 
tia o faz o diabo.

—  K a policia?
— Ora polic.ia! Pois o Sr. não sabo 

que embarcou para o Sulí
—  Ah! sim!
— E quer saber d’uma eousa? Para 

as lVdieiras não precisa policia.
—Nem para parlo nenhuma.
— E viva a palria!
Gé, gé, gé, pô, pô!

— Capitão. contaram-mo uma cou - 
sinha inlercssanle.

— Pois vamos á obra,
— Um vigário que vive no Catá c 

que é mui devoto de Santo Amaro, 
tem em sua casa unia irmau natu
ral que pare. . . .
• — Por obra do Spirilo Santo?

— Não zoinhe; mas pare a mulher 
sem entrar homem algum cm caza.

— Homem, não 6 novo isso.
— Mas só desses factos se dão em 

Latronopolis.
— Em Roma é charro o incesto.
— Pois então, ouça mais outra: ha 

um sujeito que lira, o anuo inteiro, 
esmollas para as obras da mal iz, e 
o vigário as engole.

— Costumo antigo de muita gente 
Loa.

— Ora adeus! Está V. Ex. a descul
par tudo!

— Que duvida!
Os thesoureiros do Bomíim, á excep- 

ção do aclual que apresentou mais de 
Ires contos, não apresentam sinão pou
co mais de um.

— E que tem uma cousa com ou
tra?

Demais, ha festa no Bom fim Rodos 
os annos, quando na freguozia do tal 
vigário, ha muito que nem em tal se 
falia.

— Ora maragulhões’

Novo Archimedes.
Um bacnarol acabado de formar na 

Universidade de Coimbra veiu para a 
capital, para aqui se estabelecer pela

advocacia. As L Hi;r-: d elle uao eram, 
segundo parece, das mais magras, os 
procuradores conhecei nm-nbo á légua, 
e a IVoguozia era nenhuma. Vmgava-se, 
pois, em passear de dia. e em ir á noulo 
a S. Carlos, cm quanto lhe duraram os 
cumqnibm que linha liazidoda terra.

N uma das suas excursões matutinas 
deu consigo na praça da Figueira, viu 
um alguidar de grillos, o perguntou á 
mulher do logar para que serviam os 
bichinhos.

— Cantam, que é um gosto, prin- , 
cipalmcnte de noute, lhe respondeu 
c ila .

0 homem reíloctiu c lornou a in- 
torrogal-a: —  Então quanlo custa cada 
um (1’cslcs músicos?

— Uma bagatella, dez reis, com um 
viivtem de gaiola, laz trinta réis.

—  E que comem?
— Qualquer folhinha dbilface.
— Não são os cantores de S. Carlos 

que gramam dous coutos por mcz, dis
se eile comsigo: pois muito bem, ac- 
crcscentou, levantando a voz como 
quem acabava do fazer um grande a- 
chado, apui tem vossemecê um palaeo 
c mcíla-rne dous grillos n’uma gaiola.

— (Concluindo o contracto, nieltcu a 
gaiola na algibeira, c por cima d’clla 
o lenço de assoar para maior seguran
ça. Pelo caminho ia-se applaüdindo 
interiormente do bello acerto que tive
ra, porque com dous vinlons ia ter mu
sica todas as noiilos, e escusava de u 
dispender moedas com o thcalro.

Chegado ao seu quarto saca o lenço, 
pucha pela gaiola. . . vasia, completa
mente vasiaí correu todas as outras 
algibeiras cm procura dos fugitivos, o 
nada! Encostou se triste a scisuiar so
bre tão extraordinário acontecimento, 
pois era para clle evidente que P01 
umas gradosinhas tão meúilas não so 
podiam clles ter safado; parafusou, 
tornou a parafusar, ate queomíimnou 
urn murro cm cima da meza com a a- 
legria de um homem que fez utna gran
de descoberta — Está visto, exclamou, 
brigaram c comeram-se um ao outro1.
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Cidade de Latronopolis bordo do 
Álabnma 5 de fevcroiro de í 865.

Oflicio ao Sr. subdelegado do 2.° 
dislricto de Sanlo Anlonio para que 
mande acabar com a grande imrnora- 
1 idade que lia no largo da Cruz do 
Cosme, cnlre diversos rapazes o ra
parigas de má vida, com quem se dão 
repelidos coníliclos, além de privar as 
familias honestas de por alli passarem 
alardeou ánoule.

De S. S., enérgico e zeloso como se 
lem moslrado, espera se providencias.

Portaria ao aspirante pedeslre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá a uma 
.casa na Travessa do Gravata que faz 
quina para a listrada Nova eoonduza 
para bordo deste navio unia porção dc 
camas com pés de ferro, colchões, mar- 
initõcs, cubos e oulros objectos que 
alli existem, que consta pertencerem a 
a um dos batalhões que ultimamente 
embarcaram c que foram parar alli por 
encanlo. Cumpra.

— Sabe me dizer para onde parle a- 
quelle vapor?

— Meu ollicio é vender bilhetes.
— Pois, Sr., é assim que se res

ponde?
Pergunto porqrn j \ uma vez o lenen- 

!e coronel Bellas perdeu uma malla. 
tjue foi embarcada inim vapor de Ca
choeira, quando tinha de ir para Santo 
Amaro; pergunto porque tambem ja o 
Sr. Miguel Ferreira Dias dos Santos 
embarcou-se para o Bomíim quando 
tinha de ir para a Barra.

— Não sei, não sei !
— Gomo eslá a companhia Bahiana!
— Só o major Soares ressuscitando 

e se arvorando em corla-pescoçol

— A companhia Bahiana vae em pro- 
progresso; eslá acreditada e regularisa- 
da, que è um prodígio!.. .

Bilhetes inuülisados scta: os donos 
embarcarem, viagens anunneiadas c 
não reaíisadas, programnias não cum
pridos, vapores rançosos, pregos mar
cados sem vigor algum, além de em
pregados pouco delicados!........

— Como foi a ullima parlo?



— Ora, fui assim:
A companhia annuneiou para Santo 

Amaro viagens do proa a tJJAOO; Ini 
alguém comprar bilhetes nesse senti
do e o Sr. Franco gritou: Tudo, Indo é 
3.S000 rs; é viagem de recreio, nao ha 
distineeão, o proeoé o mesmo.

— Que garantia offerece então um 
annuncio da Companhia? que grau de 
veracidade pode merecer uma declara
rão sua?♦

— Foi o que perguntou o moço que 
liceu sem icsposla.

— Está com e(feito muito em termos 
o tão gabado systema rnglez.

—Mas quanto a pontualidade na 
liora das partidas faz gosto.

— Quem lhe contou isto? Ifa pontua
lidade quando estão innúmeros passa
geiros na ponte do Bomíim, e o vapor 
larga, deixando-os em branco, para 
se não demorar um ou dous minutos; 
mas não vejo pontualidade nenhuma 
na viagem de 6 1(4 da cidade, em que 
o vapor aüraca á ponte ás 61/2, por 
que sahindo da cidade às o, não pode 
ir ao Bomíim e voltar cm uma hora 
um carro de laina, como por ex., o 
Pr ogres sol

— iNcsse caso o remedio que ha é 
chamar para arranjar aquillo o valen
te, denodado e franco capitão corla- 
coco.

-̂aAAPJWaa-
— Homem, dizem-mc quo os nego

cies da thesouraria provincial, sem <>f- 
fender o seu antigo honrado inspector, 
vão agora muito bem.

—Tenho ouvido dizer; certos su
jeitos que recebiam dinheiro para o- 
brase que faziam disso verba dc re
ceita, tem sido obrigados a resti- 
tuil-os.

— Ouvi dizer; alguns tem estado em
seuos apuros, por ex: certo vigário...

— Nao diga o nome que eu soi 
quem é, o a proposilo conto-lhe um 
caso de outro vigário, de que talvez 
não tem sciencin o Sr. inspector.

— Ora vamos com isto.
— Eslo muganão, por milagre tal

vez da Virgem Madre de Deus, rece
beu 600/000 rs. para as obras da 
matriz e até hoje nada lem feito, a- 
pczar dos esforços de dous pin/os que 
lhe lem mandado S. Custodio e S. Do
mingos, seus patronos ou íi adores.

— Bagalella.
— Vá ouvindo.
Um moço santa, delicado e le llo , 

creio que do Mar Grande deu uma bar- 
cada de eaí para os referidos concer
tos e ninguém sabe o que delia se fez.

— Oh! o negocio vae tomando um 
caracter serio!

— Diversas pessoas offercceratn ma
deiras e vispora.

— Sim, erm?!. . .
— E mais faria cllc. si apascentas

se as ovelhas da Firajuhia........
—Bem, vou ofiieiar ao Sr. inspector 

para que dè as providencias; si as não 
der, por santo Antonio, mando o gru- 
mete Nunes amarral-o a um pinheira, 
durante o tempo em que jejuou Jesus 
Chrislo, quaienta dias e quarenta 
noites!

Oh! o meninorio tem de pagar seus 
peccados!

— ITomem, disseraro-mc que havia 
na correção dous presos doentes, e que 
apezar dos reiterados convites do car
cereiro, o medico da camara não appa- 
recc para dar a guia afim de seguirem 
ellcs para o hospital.

— Bode ser, mas eu duvido que se 
prove,

— Emfim o negocio é la com o Sr. 
Dr. chefe de policia, arranjem-se.
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— Capitão, iò nan paro deixa meu 
boca curado; iò que fala.

— Ora sofframos mais esla massada. 
Que lons lu a dizer?
— Que iòla munlo conlenlc, mai iô 

la Irisse.
— Expliquc-se.
— lò ta Irisse, pruquê aibô vac ni 

rneu léra, fruta malungo Iuro de Cossa, 
Iraze sicravo* lira palria dc gente, li- 
berdarc de liome, e nosso turo que fica 
sim pae, sim mãe, sim muic, sim t i
mão, chega nesse léra c nan lá cidadão, 
ímn lom denrelo nim um, nim de pro- 
|)i iedare qui luro judeu tim, nosso qui 
la chrtssão, calholica possolica romana! 

E ’ pru esse qui iò la Irisse.
-— De que vem entãp lua alegria?
— lô ta contenle, pruqtiè iô sabe 

qncKique Dia ta fricano qui vem nim 
Urazi, qui faze proeza, qoi pursa 1 an- 
dôze; iô la contenle, pruque iò ta vendo 
xa Quirino de liiealro garnisa balaiào 
de prelinho p’ra Hio da Prata; iò ta 
contente pruque iô viu palavreado Gno 
(li ôte; iòla conlenlc pruque iò sabe 
que criora brazilero nan deixa nome 
de Bique Dia padccê; iò to conlenlc pru 
queta veno thusiasmo de xinhá bissipa 
de llio Grande e dc xinhá Dr. Àbilia; 
mis iò lá Irisse, pru que iô lamem não 
pore vae, pru que iò qui tem criação 
ni Brazi, nan tá fia de Brazi, assim 
cuma iô qui nascè nim Cossa nan la 
iia de Cossa!

Jòlacuma cigano qui gazeta dize: 
Cigano não tem direito.
Cigano não tem nação!

— Negro, empina-te!
— Tem paxença, capitão; lê pala

vreado do crioro bravo.
— tSim.sim; vouja mandal-o ler,

— Alieneão!*
Brazileiros prelcnciosos , que ju l

ga es o mundo só feito para vós, ho

mens do cor branca (não Iodos) qtio 
v03 inellois tio quartel da sattde, re
clinados em fofos cochins, corae!

Crioulos, orgulhae-vos, ensuberbe- 
cei-vos!

At te nção!
aIllm. cE xm . S r .— Sentindo o meu 

coração profundamente abalado pelos 
últimos acontecimentos, que hão tido 
logar no sul do império, c sentindo re
nascer em minha alma o santo fogo do 
patriotismo, com a mesma vehemen- 
cia dos tempos da nternoravel guerra 
da Independência, não posso por mais 
tempo conservar me recolhido á vida 
domestica, e impei lido por uma força 
sobre-natural venho efi’erecer-me ao 
governo para ir combater em prol da 
honra, integridade e soberania do im
pério, que vis gaúchos pretendem in- 
sanamente macular.

«Comoeu, Exm. Senhor, innume- 
5 res cidadãos crioulos sentem-se dis

postos a marchar para o sul, pelo que, 
si a imagiyação me não cega, creio 
que Iodos nòs reunidos poderemas for
mar um respeitável corpo de voluntá
rios, que pelo seu denodo, coragem e 
amor á patria recordará mais uma vez 
os valorosos combatentes sob o com- 
rnando cio celebre—Henrique Dias.

«Apresenlo-me, pois. para organi- 
sar aquelle corpo, e, no caso de que 

; elle se não possa constituir, uma com- 
I panltia pelo menos, que sej i aggrega- 

da ao 1.° batalhão de voluntários que 
partir d’esta província. Falta-me a au« 
lorisação de V. Ex., como delegado 
do governo imperial, e sendo-me ella 

j concedida, do mesmo modo porque 
tem sido a outros conferida, espero em 
breve poder reunir a briosa gente quo 
quer quanto antes voar aos campos da 
honra e da gloria. Drolesto á V. Ex. a 
mais elevada estima, consideração o 
respeito.



0 A I . \ IIAM A.

4 Deus guardo a V. !,\. b.diiu -t> do 
janeiro de 18(K>.— Qnirino Antonio do 
Espirito Santo.»

— Eslâ bom islo! 0  povo olfereco- 
so, é obrigado a rondar, por que não 
ha poli ei a, e os soldados de policia a 
dar pancadas nas patrulhas volunta- 
ri. s'

— Onde foi isto?
— Sei que foi na freguesia da Sé; o 

o (Tendido é um tal Bomíim, crioulo, 
que patrulhava na noule de 4 do cor
rente.

— E que houve?
— Consta-me que o guarda foi preso.
— Devo seguir para. o Rio da Prata 

um tão valente cidadão.
— Provavelmente tem algum defeito 

que o impossibilite.
— E’ boje garantia que tem lodo 

faquisla.
— Ora da-se!

~'\AA /'JVXA^

— Sr. Firmo, tenha peiyi da pobre 
mulher! dè metade do dinheiro, que eu 
dou o resto.

— Que sujeito é esto do beiee ra
diado?

— E um membro do olJio-vivo que 
anda pelas cazas das meninas feliz, s, 
em companhia daqnelle outro, irmão 
d’um doutor, a roubal-as, a insultar- 
lhes e a oscandalisar o publico.

— E como está lão compadecido a 
implorar compaixão do outro para 
uma pobre mulhei?
• _ F poique esla sob a vara da jus
tiça e quer enganar o sub delega do 

-Que patife! D
E inculca se de advogado!

— Muxingueiro, vae melter a taca 
naquelles dous billtes!

*=»* «?■«

-Disscram-i . n . d110 os officiaes do
batalhao —Avo Lhrislo-são uns co
vardes.

— Como provam?

-—Com o ‘acto de terem elh.s an
dado a pedir aos guardas que se uào 
olíeremssem para o Rio da Prata.

— Isto é serio?
— Aliiançam; dizem que só um Bar

res sustentou seu caracter de militar.
— E burlaram então aquelles mise

ráveis o plano do comrnandanlo?
— Que duvida! Elle pretendia com 

uma allocuçào sua haver alguns vo
luntários para o seu batalhão... .

—  E massaram-no assim?!
Miseráveis!

“  V A 11 [ Pi \T\ !) íd

CORTEZIAS E RÉPLICAS.

—  Dr. (disse certo dia o conde de 
Rochester, encontrando Barow, insi— 
gne malhematico do seu lempo) sou o 
vosso servidor até o centro da gra
vidade.

— Sr. conde, eu sou o vosso até os 
antipodas.

— Adeus, Dr., estou ás vossas or
dens até o fundo do inferno.

— Adeus, mylord, baveisde permit- 
lir que ahi vos deixe.

(Ext r.)

( com AUTHOR1SAÇAÕ DE QUEM?)

Xarope peitoral do Dr. Lima Silva, 
vende-se unicamente na bolica de meu 
t io .

Pilulas anti-syphiliticas do mesmo 
Dr., na mesma caza á rua Torta do 
Commercio.

Vende-se uma taverna ao largo da 
SoJedadtí, caza n,° 1 , em virtude de seu 
dono querer se retirar para uma das 
cidades do Norte; quem a pretender, 
dirija-so á mesma que achará ooui 
quem traclar.

Adverte-se a uma Sinhá Çalit, mo
radora á rua do Pão-de-ló, que «mo con
tinue a incommodar e insultar a visi- 
nhança; do contrario será. nomeada la- 
chiueira do batalhão da Mala-cobra.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis bordo do 
Âlabama 8 de fevereiro de 1865.

Officio ao Exm. Sr. Dr. director 
dos estados, parlecipaodo-lhe que, até 
hoje, acham-se por abrir as a»-; 
las primarias de diversas freguezias da 
capital; convindo por tanto que dè S. 
Ex. as providencias.

- -»»»:) —

— Nesta Latronopolis tudo se vê! A- 
qucWe qneixinhos de reguingó não an
da a rastejar pelos pés de certo ve
reador para conservar-lhe o logar das 
chaves?

— Cousa ruim! Baslejaré pouco, a- 
quillo é capacho, onde se deve limpar 
os pés, e si não, veja-lhe o nome: Pe
dra coração de negro.

— Aquelle queixos de tribuna que a- 
meaçou os pobres que moravam em 
sua terra de sorem despedidos, si não 
votassem na sua chapa!

— Ja vem.V. com os malditos par
tidos!

— Não; mas é preciso que se não 
esteja a fazer vigorar no seio as vibo- 
ras que mordem os protectores.

— La isso é verdade, e a camara 
bem o sabe; são negocios com quo mo 
não involvo, nem pretendo.

— Aquillo é mesmo manhoso como 
um coelho.

— E a dar-lhe!
—Eslanhado como a safra d’um 

ferreiro.
— Ai, Sr.!
— Milagroso como um santo A :- 

lonio.
— Sr.,não quero partidários a bordo!
— Ora boas noules!
— Grumele, metle um par de ma

chos nos pés deste patife.
— Capitão, a palavra de V. Ex. é 

uma só?
— Ainda o perguntas!
— Fois então, eu não posso Gear aqui; 

sou partidario o V. Ex. não quer desla 
gente a bordo.

— Deixe ir esto imprudente.
W iAjV V W '

— Capitão, dá licença para que cu 
diga o que sei?



— S o i u l o  c o u s a  4110 i n l ò r u s s o  podo
fali ar.

 O 1̂1 vigário qno mamou <>s co
bros da matriz, alóm do mandingneiro 
ó devasso 0 fallo do cliaridailo; não 0 

julgava mal ijuom dizia <]uo mais laria 
cllo si 0 fizessem vigário da Pirajuhia.

0 homem nunca está em eazn, si 0 
procuram para incoinmoiulur defun
tos!

Certo indivíduo que tinha 0 nome do 
pedra jacin lho , homem paupérrimo, 
como mais do que 0 vigário ninguém 
sabia, teve a infelicidade ou talvez 
felicidade de perder um filho; foi ter 
com 0 vigário, pediu-lhe que 0 man
dasse inteirar, mas 0 vigário indeferiu 
a supplica. 0 homem deixou-lhe na 
porta 0 cadavcr do menino. 0 vigário 
deu ordem a um seu escravo oara que 
0 deitasse no mangue, escandalo que N 
não se realisou por intervenção da co- 
madrel

— Que malvado!
— Um moço de nome Fírmino, ca

marada do .Martins e compadre do San
tos, deu-lhe 500, ÔOO rs. para elle 
trocar quando veiu uma vez á cidade;
0 bomdito filho da Madre-de Deus rnet- 
teu-os no peito, disse que os perdera 
e havia pagar.. . .

•— li ainda não pagou? 
— Provavelmente porque ainda não 

teve com que.
— Muxingueiro!

u — Ouça ainda mais este pedacinho, 
capitão.

Aquelle bsegeiro, cm que deviam 
descançar as famílias, passou uma vez 
em barcollos, entrou 11’uma coza, des- 
honrou uma família, . seduzindo-lhe 
nina (ilha e raptando-a'

— Muxingueiro!
— Vivo com ella.
— Manda osgrumeles Antonio e Nu- 

ms procurarem esse patifão para a-

mnrral-o a um pinheiro, onde íar-lbe- 
lias as contas, ouvinte?

— Será obedecido, Sr.
4

— Ora isto! La se foi 0 chapeu de 
sol do homem!

— Quem é elle?
— L 0 Rios, do Harba!ho; vinha a- 

queilc carro por um lado, elle monta
do pelo outro, e aquella grande em- 
panada rasgou-Ibeo chapeu lodo.

—  li’ mau isso. Não haverá acaso um 
melhodo pará as empanadas? pode eada 
um fazei-as do tamanho que quizer? 
ainda que impeça 0 transito publico? 
ainda n’uma rua estreita comooTa- 
boão?

Ora vejam; empanadas d’um lado e 
outro— umas a chegar ao meio da rua, 
faça ideia que espaço fica para os vi- 
aodanles, para os carros, e principal
mente para os eaválfeiros!

—  La disso não sei; temos fiseaes, 
temos camara, cada um tem sua obri
gação. Eu o que sei é que esses su
jeitos quo deitam grandes coberturas 
em frente ás lojas, fem um fim: escu- 
recel-as para impingirem os álcáides 
que lem.

— Alii ê que está a forçado verso e 
1 a grandeza do poeta.

— Sabido s l  ■
~-/v\AA/UVV'-

— Declaro guerra à carestia.
— Que valente Roldão é este?
— Um exaltado campeão (fa barate- 

za, um denodado e jcfven guerreiro quo 
appareccu; *

— Em boa cpocha; deve 0 governo 
aprovei tal - 0  no Prata.

— Hem aproveitado eslá elle aqui» 
pois tem dado que fazer a muito gal- 
lego insolente, que vive a d)lrcter*sc 
com n vida do móco por que é brazi- 
\eiro.
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— ()uo canalha! ,
— Emitido o quo o .moço nnnnncia 

acham clles logo um <l.cfeilo. Querem 
ganhar mundos o fundos, além dos 
roubos,o como encontram quem os não 
deixa ir adiante," loca a detractar do 
quom poderá ser infoliz, como são 
sempre os braziléiros porque não rou
bam!

— Canalha, canalha!
Aspirante, expeça. suas ordens para 

quo a policia secreta vá conduzindo 
para bordo os .tratantes que so occu- 
parem com os braziléiros honrados.

— Capitão, ja sabe que os estran
geiros. principalmente os portuguezes 
estão a despedir os caixeiros que são 
guardas nacionaes?

— Estão no seu direito.
— Veja que gente!
Uns oííereccm-se para promover ■ 

uma subscripção em favor das famílias j 
dos bravos que partiram; outros se
guem como voluntários,e outros, meia 
(luzia de patifes., deixam sem pão po
bres moços que são obrigados a servir 
na guarda nacional pela lei dc seu j 
paiz, paiz que amamenta a esses in
gratos que nelle rapidamente adqui
rem fortuna e tão mal traclam a seus 
íiíhos!

— 0 que me parece é que V, é ini
migo dos estrangeiros.

— Por Deus que não; sou pelo con
trario amigo sincero dos bem intencio
nados, das honestos o moralisados.

Mas não posso. deixar de clamar 
contra o abuso e o desaforo pratica
dos por alguns, desertores das prisões 
d’Europa, meia duzia de bandidos e 
salteadores que vivem a dar garrote na 
fortuna alheia, que contrabandeam, 

-que traficam,que passam moeda falsa!
"■‘-‘-Vi lem rasão, rapaz.

Ai delles, quando um dia o povo 
pxigtr vingança de tantas aflronta»!

— Ora da-se!. . . .

— Que não vá a desmoralização cm 
marcha ascendente até abysmar o paiz.

Ca ca ca ca!
Corno está talenludo o ex-soldado de 

permanentes, o antigo official dos u r
banos! Depois que fez sua horta , ou 
antes sua roça u’um cofre polici-eco -  
nomico, depois (jue o saqueiou, que o 
vasculhou, íiceu cheio de conheci
mentos...............................

F/ um talento!........
Agora quem pode corn elle?! linha 

a cara dura, mas era preciso tapar o 
— L— que trazia na lesta e cobriu-a 
com uma chapa de ferro; pelo que fi
cou sendo conhecido por lesta de fer
ro , nome que se da ás pessoas que sub
screvem os artigos alheios.

—  A h ! . . ; .
— Veja la V, que talento!
Em quanto uns retiram papeis de 

archivo, retiram outros cobres dos co
fres.

— E com essas graças que vai al
cancem os ladrões vicloriuV.

— Este mundo tem cousas!
(Continua.)

. • . E s ig m a . ••

— Dizem rjue houve um defloramen
to no Curral/'

— Ouvi fatiar nisto: está preso o cri
minoso.'

— llouvc -corpo de dclicto?
—E ’ provável; sem o que não: se 

pode aíhrmar nada. -
— 0 delinqüente foi preso cm fla

grante. - . 
i — Gue bipede!
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— Ja houvo tempo om que so disso 
que uma vaca parira meio homem o 
meio boi.

— Bi pede com quadrupodo.
Mas a que vem isto?
—  Valha-me S. Alexandre!
—  Variações,
— A natureza!. . . .
— A carraspana!. . . .
— Que diz, Sr.
— Que sou um homem infeliz.. . .

■ ----

Toca rebate, bahianos! 
Seminaristas, alerta! 
Franguinhos, fugi do bicho,
Do papão de boca aberta1

Itataplam, plamplam, plampam 
Na Bahia ha grande cousa; 
Cousa grande, que é chegada 
De Sergipe uma raposa.

Todo o Ürazil quo é catholico 
Se salva co\> jornalista: 

t Pelo papão ser papado 
Basta p‘raseser papista.

Que ura gallego r3toneiro 
Nos vcuha levar dinheiro— 

Passaremos;

Masq‘um bruto, um brutalhào 
Nos ensine religião

Não solíremos.

Que lima raposa so arvoro 
Em gente c cannas devoro 

Tem um passo;
Mas nunca havemos solfrer 
Quo os frangos steja a comer 

Tal devasso

Assim pois, vamos a ello,
Eia sus!

Morra quern como as ovelhas 
De Jesus!

A R E  01 DO.

Lem brete.

Pede-se ao Sr. Uorculano Antonio 
Pereira da Cunha Junior, 1.° vigário 
da venerável ordem terceira do Carmo, 
para que lance suas vistas ao § 10 do 
Cap. X., segunda parle dos Estatutos 
que aclualmenle regem a Ordem, não 
se imbuindo nas comporlas do fabri
cante dos vigários da dita Ordem, nem 
daqnelle que diz— que tal gente só el-
lesabo levar com visto aproxi-
Inar-se a quaresma, c o Sr. vigário . 
lem dous aclos a desempenhar, onde o 
tal sujeito conta fazer sua pepineira 
costumada, o que tendo execução o di
to § talvez seja dc vantagem á; Ordem.

0  amigo dalci.

ANNÜJVCIOS.

Vende-so uma taverna ao largo da 
Soledade, caza n,° 1, cm virtude de seu 
dono querer se retirar para uma das 
cidades do Norte; quem a pretender, 
dirija-so á mesma que achará com 
quem traclar. .

Pede-se por especial favor ao Sr. Jú
lio Martins Coelho, do appareccr na 
casa n. 110 a rua da Poeira, para ne
gocio de seu interesso. __________ —
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Cidade de I.atronopolis bordo do 
Alabama 10 de fevereiro do 1865.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS. ,

0 àlferes Cutila, lendo passado pa
ra a reserva, ófferece sua espada para 
a commandanto do batalhão Mata-Co- j 
l>ra.— Tire a ferrugem e volte.

— Os herdeiros do padre Zorra, pe
dindo a restituição do sua batina, que j 
se acha no uso do padre J. das Pimen* 
tas, que a tem consideravelmente es- ; 
tragado, tirando-lho a cor primitiva I 
e os colchetes.— Chamem-o perante o j  
juiz de paz de sua freguezia, o Lobo j 
da Soledão. |

— Xita, pedindo tres mezes do licen
ça para ir á cidade do For uni estudar as 
matérias do curso escrivanologico.— 
l)irija-se ao lente Fiote.

— Está um rapaz.processado, um po
bre homem, um infeliz que .tem de ser 
julgado hoje no Jury e sabe Deus que

sentença terá! Commetleu pm crime, a- 
pertado pela necessidade,e quem sabe 
si como João Valjean não seráelje ar
rojado a um cárcere por Ter .querido 
matar a fome dos :seus, ppriler furtado 
um pão!

Pobre brazileirot
Entretanto acaba de se dar o se

guinte faclo:
Um gallego que vende quartinhas 

foi a um certo que.vende quinquilha
rias e pediu-lhe que servisse de abo- 
nador nhtma leílra de 600$rs. 0 ho
mem negou-se e o quarlinheiro com- 
ludo serviu-se da fuma, que falsifi
cou o que foi aceeita.

Um direclor da caixa encontra José 
Rodrigues, o.quinquilheiro, e diz-lhe 
para agradar, quo fora descontada a 
ieítra que elle abonara. —Nenhuma, 
Sr. — Pois a p pareceu uma em taes e 
taes condições e foi aceeita.— E’ falsa.

0 direclor, correndo, passou por 
uma horta e foi ás quartinhas.

— Si não paga, disse elle ao dono 
dcllas, o importo da lettra, vae à ca 
deia.

0 gallego virou, rcvirou, mccheu,
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romoehou e vomilou in eonlinonli oh 

(>00$ rs.
Si não fosso porlnguoz, si fosso bra- 

zilciro, não linha aviso, era logore- 
mettida a leUra á policiiv, como sue- 
ocileu com o infeliz moço quo La está 
no tribunal a estas horas.

— Mas a culpa teve ello cm se fiar 
em gente de sotaina.

— Faz favor não dizer nada a res
peito!

—'Capitão, estou muito zangado.
— Porque, Bucha?
— Por que suppondo ser experto em' 

mil alieantinas, quo tenho leito, 
espichei-me corno uma besta quadrada.

—  Explica-te, Bucha.
— Por conselhos de um lei tão vendi 

o meu lugar ao genro. Ao principio tu
do foram dores para eu vender o em- 
pr- oo, <uas agora só tenho achado es* 
pinhos para cobrar o meu ferro por 
que o tal Xila, depois de me dar uma 
nota de 50$Ü00 rs., que tomei por 
insulto, visto ser este numero com. que 
embirro. . .

—  Faça conclusos,. Bucha.
— Capitão,vou fazer lodo o possivel 

para não o massar.
Zangado, passo a mão aos 50$ rs. 

e dirijo-me ao sogro para queixar-me. 
Ahi sou convidado'para jogar o trinta 
e um e em menos do uma hora o Pi ro
ca lambeu-me o ferro. Desespero com 
e negocio e rompo com a sucia. Sabe 
o que íez, capitão, o leitão? propoz-mo 
supprir de pão c bolaxa por dous mezes 
c com isto me pagar o emprego, para 
o que ia dar ordem ao caixeiro Gus
tavo.

Em resumo, capitão, venho com 
vontade do que V. mo publique tudo isto 
no Alabama.

— Isso não faço eu, Bucha.

-I eis, ca pilão, esses homens ri?u> 
satisfeitos com visgar o meu oílicío, 
ainda foram denunciar de mim á Me
sa do Bondas por engano, que tive ao 
passar algumas escripluras.

— Bucha, basta, que eu não eslou 
mais para alurar-te.

—  Bem, então recorro ao Exm. Sr. 
presidente, para ver si dá meu livro.

\/W^

— Capitão, vou lhe conlar uma his
toria.

— Ouçamol a.
— (Jm dia.
— Ah! é negocio de carochinha!? ...
— Quo ás vezes servo.
Fm dia, habitava em Lntronopolis 

um menor de eavnll&s, conhecido por 
Besla~é%. a Uivo, esiuprdo, orgulhoso, 
loíro, insolente, rancoroso e malvado 
como são todos os estúpidos.

Tinha plantado, eom seu désinvolto 
proceder, com seus escandalosos de
boches, com sua revoltante estrava- 
ganeia, a desmoralisaçào na sua.re
partição. 0 publico que recebe sempre 
os novos- com. agrade, começava a re- 
pudial-o, a ter-lhe asco, tanto que nin
guém mais o quiz no interior de sua 
familia. B esla -é  ficou moraímento 
morto..

Era porém preciso que Beslcv-e des
se um signal de que besta é.

Intrigado com todos os companhei
ros, e querendo dolles vingar-se, rasão 
porque andava a dizer que no Sul éqtro 
havia de ensinar estes lalronopolitanos, 
escreveu a um marquez, que alguns- 
diziam ser o futuro ministro da guerra 
e pedi u-lhe que o mandasse buscar com
os eavallos.

0 marquez que julgo ser o de Cmxi- 
nhasfez  tanto caso da besta, eom o fa
zem delle certos sujeitos que vão to
mar banho depois do excrcicio.



— i)eslindo-im> isso.
— Fica pura o firo; V. Ex. me lem

brará depois.
— Sabo mais ou monos o quo linha

a caria?
— Entro outras cousns, dizia que ello 

estava ancioso por sahir (1'unia loira, 
omlo qualquer moleque era rodaclor 
de gazela.

— E como sabo V. dislo?
— Juro quo assim era, porquo m’o 

disse gente que viu.
— Então não é isso uma historia da 

( arochinha?!
— Tem rasão, capitão. Continuarei. 

0 bruto como não teve despacho lavo- 
ravel á sua salanica prolenção, come
çou a queixar-so do Exm. Sr. presi
dente e foi até um dia ao ajudante di
zer-lhe muilas asneiras, entre asquaes 
a seguinte:

« Nào pode ter uma pessoa para la
var o seu cavallo; é em quanto eu 
quizer; quando não, acaba-so a his
toria. *

— Oihe que bobo!
— E até hoje ainda não resolveu-sc 

a acaba 1-a.
— Oh! ainda é vivo?
— Não, Sr., a historia ja se sabe que 

é da carochinha.
Mas sim, Besta-é, zangado com estas 

c outras, visto que nem resposta teve 
do Miranda...

— Que Miranda?
— Deixe passar, capitão. Besta-é, 

como dizia, fez uma boa-viagem o abo- 
lelou-se com um machado que come
çou a cortar-lhe capim, dando-lhe du
zentos feixes por mez e apparocendo 
uma conta de trezentos.

— Bagatella; ainda bontem me dis
seram quo no ministério da guerra gas
tava-se, no tempo do Manuel Felizardo, 
00:000$ rs de pennas de aço!. . . .

— Ema vez levou para seu comrno- 
do um preso sentenciado, que era alias 
muito devoto de santo Anlonio c fio 
N. S. da Conceição c o Jtodrigues em- 
pinou-se.

Be.sta-é chorou, implorou que o va
lessem os companheiros a quem ello 
trata com tanto rigor.

Tiveram pena da besla c carrega
ram com a culpa que só o menor grun- 
de devia expiar.

Um dia, não podia ser sinão be
bedeira, diz ello:

«Dor S. Maurício, por S. Jo sé , por 
Santa ígnez este homem ha de ser cas
tigado com setenta pranchadas na bun
da».

— Mas, Sr. menor, falta o medico, o 
Dr. Madureira.

— Que medico? que Teixeira é este?
— Oh’ Sr. menor%o medico do corpo.
— Todos os médicos são do corpo.
— 0 medico da nossa corporação.
— Dor S. Conslanlinol o medico sou

eu: fogo no cujo!»
E o infeliz licou tão maltratado que 

ainda está no hospital........
— Oh! é então verdade?
— Historia de carochinha, cauilão.

*

—Isto está me cheirando.. . .  isto 
negocio de besla é ..........

— Dois ainda lem duvida, capitão de 
minha alma?!

[Continua.)
"MAi/V/VW'-

— Como grila aquello sujeito!
-Qual?
— Aquolle que está alli defronte do 

Forum, a dar com as mãos, de palctot 
dc yanzú e sem gravata.

— Quo diz clle?
— Eu sei la!
— Ouça. Disse que iudireila a jusln 

ço com seu cassétc.
— Sim; queixa-se dc o qualificarem



juiz do faclo e agradeci) a dispensa do
juiz do direito.

— Ora! lambem um bruto daquclles 
feito juiz de faclo! Inloliz do que li- 
Vcssb de sor por elle julgado.

— Felizmente elle so couhece, já ó 
■alguma cousa.

— E quem é elle?
— F/ um porqtieiro.
— Onde mor i?
— Na freguezia dos sanhaços.
— Em que rua?
— Na Lapa Pequena.
— Que nome tem?
-Juro-lhe por santo Eusebio que 

ignoro.
—Oh! que a tal freguezia dos sa

nhaços tem bons pedaços!

•Aos E xm s Srs. Des. Presiden -  
te da Província , m arechal 
commaradaníe das arm as e 
B r . chefe de polieia.

Consta que tom andado, pela fre
guezia de Santo Anlonio, em busca do 
Sr. Igrapiüua, para o correrem depáu, o 
Sr. Requião cadete do esquadrão do 
eavallaiia e quatro soldados do mesmo 
corpo cujos nomes são os seguintes: 

José Zepherino, Manuel Joaquim de 
Souza, José Ricardo Yicgas o José da 
Silveira Vi dal.

Pede-se pois providencias.

V  A \{ I E D A Ü  È

A  escolha dos ôdúlòs.

T m  volho, muito impertinente, en
trou um dia á ’'u'ma loja d oculisia para 
comprar uns oculos. Topando alli o 
caixeiro que não era muito bom do 
dar a orelha, declarou-lhe sua prelcn- 
ção, a que o caixeiro satisfez, apre
sentando llve uma grande porção d’o- 
culosá escolha e juntamente um livro 
para as experiencias.

Percorrendo todos os oculõs-e sem 
achar nenhum quo o contentasse, pe- 
■diu o Velho nova porção que sem de
mora lhe foi ministrada. Seguin-so o 

"mesmo exame e o-mesmo resultado.

Como pedisse terceira porção, ainda 
o caixeiro teve a condescendência do 
IICjj apresentar, mas já de má vontade.

Feito sobro estes o -mesmo exame quo 
sobre os precedentes e sem melhor re
sultado, o caixeiro que já não podia 
contei* a raiva, lhe diz no tom desta 
paixão, quando élle fazia a experien- 
cia dos iiUimos:

— Então por esses o que é que vé? 
diga, o que é que vé?

-0  que vejo? lhe torna o velho a- 
brindo muito os olhos e a boca; o quo 
vejo? vejo um burró!

— Pois, Sr.., lhe redárguiu o cai
xeiro, descendo algum lauto de tom, 
não se admire de que assim aconteça, 
porque sem aço, servem de espelho 
Todos os vidrOs desta loja.

[Ettr.)

\  F E D ID O
Bilòticias D iversas .

— Tendo o Xico Garroto renuncia
do á vida de empregado publico, para 
não obedecer â remoção, resolveu-se a 
prestar exame de medico com a pro
tecção do Dr. Surdo e realisou-o ulti
mamente, lendo sido approvadu nas 
seguintes matérias:

Estupidez— plenamente.
Pe la 1 ogi a— pie n a me n t e.
Adulação— cotn grandeza.
Rescaração— » »
Intriga—com louvor.
Cal u m n i a— com d is ti noção.
Delraclação— com‘exccssso.

Consta-nos que o Sr. tenente Santo 
das Peras oífereceu-se ao governo para 
servir de cosihheiro fnór nos Znavos. 
Si a olíerla for aceita, ninguém a des
empenhará melhor, visto que o refe
rido tenente é presentemente °  dono 
das panellas de Nagè, celebres por suas 
excellentesfeijoadas.de lodosos ovos 
poslòs em cama e da famosa colher do 
Rei i amar, herdada por séús parentes 
monte ires.

l í P .  DE 5IAUQÜES; AÚlSTÍDES, í  COMP.



0 ALABAMA
P E R IO D IC O  C R IT IC O  E  C Í1 ISTO SO .

S E l í IE  17 * BAHIA  U I> E  F E V E R E IR O  D E  1865. N .M 7 2 .

Pohlica-se na tvpogrnphia <le Marqaos, Aristides e C., à rua da Misericórdia n. 17, 
a 1 $  rs. por serie de 10 números, pagos adiantado. Folha avulsa 120 rs.

0  A L A B A M A .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis bordo do 
Âlabama 13 de fevereiro de 1863.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vã á baixa 
dos Sapateiros e procure o dono de ura 
hotel que ahi existe, e faça-lhe ver quo 
ha repelidas queixas de que no seu es
tabelecimento ha constantemente jogos 
prohibidos, para o que ajunlam-sc alli 
logislas, caixeiros, filhos familias,<A; 
o que ro  caso de ser verdade, deve ces
sar immediatamente. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que vá 
ás moradoras do t . ° andar do sobrado 
n°. 5 ás Portas do Carmo ao sahir pa
ra o Pelourinho e faça-lhes sentir que 
não podem continuar com o seu feio 
comportamento incommodando a visi- 
n h a n ç a com alarmas todas as noites 
fora de horas, na occasião em que che
gam seus Ado»ts,como succedeu ainda 
na noite de 9 do corrente. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que 
acompanhado do muxinguciro va á iua

do Maciel e faça desmanchar uma ba
derna de capadocios que se reune no 
corredor do sobrado n.° 33 a insultar 
as pessoas que passam e a praticar actos 
reprovados. Cumpra,

REQUEimiENTO DESPACHADO.

J. das Pimentas, ofTerecendo-so pa
ra capellào dos Zuavos, com tanto quo 
as missas sejam ditas eom aguardente. 
— Indeferido, vista a heresia da pro
posta.

Nolicias do Sul.
0 espaço é pouco para detalhadas 

noticias.
0 Paraguay continua a investir-nos, 

a aggredir seus visinhos, a invadir nos
so torrão.

Mallo-Grosso esla entregue a suas 
rapinas, a suas devastações, a seus 
horrores.

De Coimbra passam a Pequeno, a 
Ponte, a Niouc-, onde saqueara tudo, 
alé exeavando a terra,

Dahi vão a Albuquerque, a Corum
bá, donde mandam aprisionar Ires na



vios brasileiros, AnhanCtaij, Jacobina  
c Juanr.

Suas communicaçfios nu iaos o nao 
dizem,mas é eerlo: inalam Imlo ijuc en
contram; velhos decropitos,, esli augci- 
ros embora, mulheres c crianças!. . .

I! para maior horror, dizem, por 
spirito de inaudita perversidade cortam 
as orelhas a nossos patrícios e as man
dam levar ao cão diclador!:

líaliianos! 0 império, a nossa dig
nidade implora-nos mais 2:H0 bravos! 

15 ia!
Vede como a respeito se exprime a 

Semana fltusi)uida:
a- Brciíno bale ás portas de Doma;... k 
« Breuoo? engano.
«Esse- gaulez erá- bárbaro, mas o ad

ministrador da fazenda do Paraguay é 
ainda mais barbaro e muito mais pér
fido-.

* Lopez bate ás portos- deCuyabá,. 
invadiu Mal to-Grosso-,

« A constituição poli ti ca do império 
chama ás armas todos os cidadãos no 
caso de invasão do territorio nacional.

« Nosso territorio foi invadido, üina 
rodilha da cosinha de Lopez a quese dá o 
nome do bandeira do Paraguay, ílucfua 
nas amèas do forte de Coimbra.

« Quo mais é preciso para que aos 
bravos do Paysandú so reunam qua
renta mil bravos das províncias do 
império?

Que mais é preciso para que vão a 
Tínmaitá c á escravisada Assumpção 
tomar serias contas a Lopez2,°, trahi- 
doi,filho de trahidor, amamentado com 

a h i ç ão, em terra da in- 
tamia c servilismo sem rival?

« Brazileiros! Inamo-úos, Icvanlo- 
mo-noscomo um sò homem! vinguemos 
estrondosamente as oüensns torpes, jo- 
gulas a face dc nós tudo*!

a Façamos do llumaitá ede Assumpção 
o quo íizcinosde Paysnndu!»

Historia.
Houve tempo cm que um velho safa

do, quo por mi lia gr es do S. Fclhber- 
to foi doulor, deu para escrever ga
zela.

0 diabo linha sido aguazil ou belle- 
guim de policia-, quando o seu verda- 

í deiro emprego era réu de policia, tan- 
í to qiio tinha feito ecrtos fürós ínirn 

cofre; apresenla-se-lhe um sujeito & 
diz:

; — De quem são esses cseriptos?
—  Meus.
— Teus!; Escreve-me pois © que está 

; neste papeL 
; — Aqui está.

—  Lê.
: — Na Cr m a  avfa um dotô, ou an-
, tes um miserável çuramdciro, fedrãá 

justamente como negro fciíiséiro, oquaü 
có cabia curar çoni ás folhas de çerta 
horta.

— Vejam que burro!
Ja te esqueceste da Marmota, pre- 

, varicadar relapso, . bugre corfiíplo?
Pois olha, agora tciis a teu serviço 

0 muxingueiro do Alãbaim.
(Continua.);

— Capitão, sabe?
— 0 que?. . . .
— Já foi á vi 11a de Sanfalcirt?
— Ainda não.
— Pois vá, capitão, quo ha de ver 

boas cousas.
— Então, o que achaste íá de mais 

importante9
— 0 quo, capitão?. . . muita eousa; 

ha aí li um juiz municipal e de orfáos, 
que dá as audiências de camisola.

— Rapaz, isto é invpossivèl!

O AI.ARAM



— Não acredita, capiian? .‘oi; pci - 
í íu iiIo ao escrivão dolle, <ji»;*. lhe moravT
\isiuho, o quo lem sempre o incom- 
modo do se compoi para comparecer 
lias audiências; nem assim o tal juiz 
lhe segue o exemplo, a polito do escri
vão ler vontade de se apresentar da 
mesma forma.

— E porque não faz o mesmo?
— Porque? Porque o escrivão, as 

parles e seus procuradores, os especta 
dores que lá vão, e até os meirinhos 
são pessoas de vergonha, capitão, que 
cíii lodà á parlo ha bons c máus.

— O r o  juiz não faz isto, são his
torias da caroiha.

— Jlislorias da carocha, não capitão; 
élle anda por lodá aquella villa da 
mesma forma, até com sua família; 
ainda na noite de Natal, esla do anno 
passado, estando as casas bem illumi- 
nadas, elle saliiu acompanhando uma 
senhora (sua filha) decentemente ves
tida,pelas principacs ruas daquella vil
la, paramentado assim com a sua ridí
cula* costumada, e inseparável cami
sola das audiências.

— Que dizes, rapaz?! esse juiz é ma
luco, óu bobo?

— Nem uma, nem outra cousa, ca
pitão; elle até blasona muito de seu 
bom procedimento, do ser homem de 
bom, muito serio; e na verdade é se
rio, porque dorme inuilo em qualquer 
auto, seja dc suas audiências, ou qual
quer outro quo não seja de seu parti
cular interesse.

Dorme n’uma cadeira, como n’um 
bem fabricado colxão!

F  pessoa dc juizo claro, e bem af- 
íinnain tantos cabellos brancos que ja 
lem.

— De que maneira, pois, queres quo 
seja rcpiehcndido?

— Não, soi, capitão; V. Ex. façajus-

iça o saiba mais que o tal quidam 
mandando applicar o sacramento da 
Eucharistia a uma pessoa dc sua famí
lia, recebeu-o vestido da mesma for
ma!

— Muxinguciro!
— Promplo!
— Vao agarrar esse patife,tira-lòe a 

camisola, c dá-lhe dc rijo no couro 
com outro couro.

— Isto só, capitão?
— Si elle não so emendar com es la 

lecção, cíá-lhc um banho de ca Lee a 
p’ra baixo na cloaca do navio.

— Isto sim, capitão; piomplo.

Epigram m as.
0  ministro Las Carreras 
Mo nome a siila ler.V;
Quando llie enliarrnos por caza 
Que carreira elle daiá!

Joga-se agora no Praia 
Um jogo dos menos mau»:
0  Lopez è o rei de copas,
0 Aguirre é o dous dc paus.

(Da Semana Illuslradu,)

A F E D I D O

IMoíicías tía Corte, (a)
Pelo vapor Oneida, chegado a 11 

do corrente, consta que cahiu o mi
nistério e in conlinçnli foram nomea
dos:

— Tenente coronel do 4 0 batalhão o 
capitão Lázaro José Jambeiro.

— Inspector da alfandega da Bahia ó 
Sr. Francisco José Monteiro de Carva
lho Junior, ficando aposentado o aclual.

— Inspector da thesouraria gcrál o 
Dr. Paulo Joaquim Beruardes dá Malta.

(a) MT5n garantimos OS noth ias, que nao
encontramos nos joi tines; provavelmente 
Vieram em alguma caita pnriienlnr.

A Iledacçâo.
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— Foi escolhido scnmlor por Paysan- 
dú o I)r. Moneorvo Tiherio.

— Comniainlanto das armas do i\Iallo 
Grosso, o coronel Galaléa.

— Chefe do policiada Bahia o Dr. 
Manuel Alves da Cmz Bios.

— Foi aposentado vigário da Sé do 
pal h a o pa d re M a x i m i a n o A v ó dc C h r is to.

— Consta que foi escolhido na vaga 
hn'-i;la para desembargador o S.‘. Dr.
iU' urbue Jorge Uebcllo.

— Consta que fora escolhido prt.ra 
bispo do Bio de Janeiro por decreto de 
2 do corrente o Dr. padre Des. vigário 
conogo Antonio da Bocha Yianna.

— Dor decreto da mesma data loi no
meado bispo dc Goyaz o padre José 
Maria dbllmeida Yarella.

— Vara concgo da Sé metropolitana 
da Bahia, na vaga deixada pelo cone- 
go Bocha Yianna, o muito reverendo 
padre Jacinlho d’Araujo Pimenta.

— Por decreto de 3 foi nomeado para 
juiz de direito da 2 a vara da chpilal da 
Bahia o Sr. Dr. Ermano B. do Coulo.

— Para juiz municipal da 3.a vara 
o Dr. Américo de Souza Gomes,

Condecorações. —Por decreto de 4 
foi agraciado com o titulo dc barão do 
Queimado o Sr. commendador Paulo 
Pereira Monteiro; com o dc barão do 
Cabula o Sr. commendador José :le Par
vos Heis c barão da Calçada o S . Joa
quim de Castro Guimarãos.

— Foram agraciados com o habito do 
Cruzeiro os seguintes Srs:

Dr. Antonio Dias Coelho, Antonio 
Dias de Magalhães, Dr. Ludgero Ro
drigues Ferreira, José Alves do Ama
ral, coronel Kaymnndo Magarào, Fran
cisco de Azevedo Monteiro.

—Consta que S. M. o Imperador,
lendo tido noticia do merito artístico
do cidadão Manuel Pedro, resolveu no-
meal-o por decreto sem data musico da 
capella Imperial.

Por decreto dc 7 foi nomeado le-

•—' ■ • ■- ————
nmitc n i mu do batalhão do Brotas o 
Sr. Manuel Jorcmimo Ferreira.

Porque o Sr. cunhado do direclor lá 
da Barra o liscal da íiscalisação não 
moralisu o desconto da letras da sema
na do illustre cunhado com o Unho de 
C/irislo— i]ue tem lauto como o tratan- 
te do indoçador? como não atlcndtí dos 
embarques das biscas? porque é íisfcul 
do banco de certos I) D verbi gratla o 
gram charuleiro (|ue tem lá uma divi
da horrorosa e mal garantida? Quando 
elle havia tirar os 80 bicos do bicos 
daquella caza não sendo direclor? E so 
não fosse o homem que o Sr. lá da 
Barra agora procura inconunodar ciúu 
suas mal combinadas historietas cm 
quanto estaria a tal bisca? Prosegui- 
rcinos — porque é bom sabor-se quo 
taes são os sujeitos que querem vemlor 
o vinho com ramo em diversa porta.

Pufpufpufo cnlào?! 4 .

a í s n ú n c o s '

Vende se á Cruz do Paschoal um far
damento de leucnle coronel o outro dó 
seu fallociclo cavallo.

— Breve sahirã á luz o tratado com-? 
pleto de chijmica aqualica pelo Dr. 
Gilet Doré.

Vcnde-so a fazenda denominada — 
Manguè— situada na Ilha dos frades, 
freguezia da Madre dc Deus do Boquei
rão, com grande numero de arvoies 
frucliferas (principalmente coqueiro1’) 
duas exeellcnles cazas bem construídas 
uma de campo que serve do morada, o 
outra do alambiquc, granílo matto com 
boas madeiras para conslrucção, lies 
fontes de boa agua que nunca secam, 
bons pastos para criação, o mui a* 
bemfeilorías. , ,

Quem pretender dirija-se á rua ( os 
Marchantes sobrado n. 5 qt>e acuai a 
com quem Ireclar.

Quem precisar d’ uma ama, dirija-sa 
á rua dos Marchantes n, 20. _____  .

TVl*. DEMARQUES; AlUSTIDES, E COMP.
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Ut
Bahia, sem que haja lei que a conlenha,

Hoje começa a 18.» serio do 
J l l a b a m a .

"'■'WXPiAA/v^-

0 correspondente bahiano do Diário 
do Rio diz a nosso respeito (depois de 
uma grande adulação ao Sr. conselheiro 
Saraiva que delia ri-se) o seguinte: 

«Declinando o nome desle illustre 
bahiano, não posso eximir-me de no
ticiar, para maior gloria sua (ad ma- 
jorem Dei gloriam , talvez. . . , )  que o 
Jornal da Bahia recebeu delle a mais 
acabrunhadora reposta por ter trans- 
cripio nas suas columnas um infame 
artigo de um paschim que se publica 
nesta cidade sob o titulo dc Álabama.»

E vae por ahi adiante a miraosear- 
nos com as delicadas expressões de ca
valheiro de industria que é.

E si não é, que apresente se ao pu
blico da Bahia para ser conhecido. Con- 
vidamol-o a isso solemneinente. Quere
mos saber quem é o liberal inimigo da 
gazetinha que lem, insultado a meia

magistrado que a puna.
Queremos, pelo menos, pôr em pa- 

ralello a vida illnslre do corresponden
te e seus ascendentes com a vida ob
scura das entidades sahidas das ínfi
mas camadas sociaes, os impressores 
Marques, Aristides e G.a, ja que não 
somos conhecidos.

E ’ um solemue desafio.
E uma vez por todas declaramos que 

nem uma palavra diremos mais sobre 
o Sr. conselheiro Saraiva.

0 publico que leu o artigo faz-nos 
justiça.

0 artigo foi qualificado de infame 
por um bigorrilha, fugido talvez de to
dos os partidos, que ninguém sabe 
quem é: entretanto houve quem o cha
masse inspirado, gente honesta, em
pregados públicos antigos de quem até 
hoje se não notou, ainda um acto do 
prevaricação; inteliigencias esclareci
das, prodigiosas; sacerdotes bomquis- 
tos, populares; todos os homens de bem 
em cujo animo cala a verdade que é o 
que contém pura e simplesmente o ar
tigo alhulido, exceptuundo os sessenta



cot)los quo ó cousa (|tio vom do sonudu, 
segundo diz o proprio Sr. Saraiva.

15 lauto o artigo só continha a vor-

— Ma lambem, no mosteiro do s. 
Ilonlo, missa pelos quo fslloeeram cm 
Pnysnmlú o no aprisionamento da A -

d.uio, tanto so receiava quo ella Inum- 
phassc, quo no outro dia o Diamo olii- 
cial ameaçava-nos com a ca do ia o a l 
guém, cujo nomo citaremos si a isso nos 
obrigarem, pedia a um nosso amigo 
como grando favor o não continuar
mos á  & ct.

15m altenção pois a este alguém , te
rnos foilo nosso proposito.

Eo liberal paschineiro que appareça! 
Para reccbel-o com gosto lhe envia

remos deputado o nosso incansavel 
e sempre applaudido as p i 'anle.

<4— -~qas5>.. —

EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopolis bordo do 

Alabama io  de fevereiro de 1865.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

J. Venancio do lia pé, pedindo per
missão para crear uma companhia do 
voluntários veteranos.— Como requer, 
com tanto que sejam todos maiores do 
60 annos.

— Linguinha, offerecendo-se para 
corneta dos Zuavos, visto não ter den
tes c ler o queixo molle.— Cortando a 
lingua danninha, volte para ser allen- 
ditlo visto que sorve cada um para o 
que nasceu.

— Os moradores do segundo distric- 
to dos Sanhaços, pedindo a nomeação 
de um primeiro supplente para a sua 
snbdclegacia.— Informe o Pilinga das 
negras.

Amanhã, quinta feira 16 do cor- 
íenle, celebra S. hx. Reviu. missa can
tada, na cathedral, pela alma dos bra
vos que morreram cm Pavsandú.

lia Lioeia ine c sermão, e são 
convidados todos os cidadãos.

nhambalnj.
—  lie guiem mlernam dona eis, Domi

ne, el lux perpetua luceal eis.

— Capitão, aqui está a—Organisa- 
ção dos Poderes Constilucionaos nas 
Monarchias Representativas.

— Quem ó o author?
— 0 acadêmico José Pedreira Fran

ca  Junior.
— Que tal é o obra?
— Capitão, eu não posso avafial-a, 

nada intendo de poíitica; mas o quo 
é certo é que alli ha grandes ídeias, 
necessárias reformas que calam no 
meu coração, quo se conformam com 
o meu fraco pensar.

15 depois o moço é um reconhecido 
lalenlo.

—  Deus o fado bem.
Mande agradecer-lhe a remessa da 

sua interessante obra com que se dig
nou honrar-nos.

— Apre! ja se não pode dormir!
Depois qne principiaram as rondas 

de vapor, é só desordem, o apito não 
para';

— Onde é islo?
— Em Santo Antonio, ao menos; ain- 

uma destas noites chovia a bom chuver, 
e o apito a trabalhar.

—  Ah! ja sei oqueé. Na fregnezia 
de Santo Antonio, ha um inspeetor en
carregado de fiscalisar as patrulhas e 
quando são disso incumbidos certos 
bobos, querem arrotar grandezas, que
rem dar na vista c começam a uveom- 
modar o publico.

— Olhe que a tal freguezia tem
cousas!. . . .

—#4**3 C



0 Al. AH AM A .

((jOutinuaçdo.)

— Continue. Kslavamos no ponto de 
Ilosta-ó ter inandado castigar o guar
da que ainda so acha no hospital.

— Agora, capitão vae ouvir um fac- 
lo escandaloso, tremendo, arbitrario, 
dcspolico, lirannieo, infame, abusivo, 
indigno de um chefe moralisado, só 
proprio d’una selvagem carcamano , 
cujo proprio nome indica que é um 
burro, um besla.

Ouça:
A lei da chibata estava suspensa; o 

castigo da prancha não podia ser ar
bitrariamente applicado; um conselho 
se fazia preciso anteriormente. Foi is
so um triumpho das idéias liberaes.

Pois Besta-é que se dizia liberal, a- 
coslumado com os bois e os cavalios 
do Rio Grande que tem do quo elle 
mais prestimo..........

— Não diga!
— Que duvida! Besta-é só serve pa

ra comer.
— Então é vivo o homem?
— Não, Sr.
Besla-é, inculcado liberal e acos- 

lumado com os brutos, salta por todas 
as considerações, eseoucèa o legisla
dor, pisa as leis e só seu bcslunto o 
guia!

— Que lia de haver sempre em todos 
os partidos canalha que os desacredite 
e pollüaf

— E si V. Ex. visse-o meltido n’u- 
ma eleição que houve, então teria no
jo do mundo; davam-lhe uma immere- 
cidu importância, porque andava a 
incoinmodar a visinhança com os desa
finados sons de uma musica que crcou 
para si. Felizmente morava elle no 
curral e a visinhança era sua genle. 

— Mas que fez então Besta-é? 
— Quo fez?! Nada menos do que 

mandar dar de chibata n um fur-

rie l, sem ser ouvido o conrcllio, si m 
ser presente o medico, sem tirar-lho 
as divisas e com a reprovação rios seus 
companheiros, superiores, corno elle, 
que não tendo oflicio é o/ftciul.

— Não creio.
— Pois creio eu, porque sei que até 

o íurriel é o Antonio de S. ftuymundo, 
que foi quem plantou uma pereira n’um 
lago que ha por nlii.

V. Ex. não cré?!
Em quem? Em mim que conto a his

toria, ou na historia?
— Na historia, rapaz; conlaram-lh’a, 

Y. conta-íii’a.
— Pois olhe, clIn parece de carocha, 

mas nada disso lem. Quem presidiu ao 
castigo foi um 1.° cadete 1.° sargento.

— Pois me diga o nome dclle quo 
eu acredito.

— Estou compromctlido, meu capi
tão; jurei por S. Francisco não di
zer a ninguém, mas saiba V. Ex. queé 
Sallustianc; o Silva foi quem me 
disse.

— E queria esla besta marc har para 
sou pasto, no Sul para ensinar os filhos 
daqui! Veja o que não seria!

Si aqui, cm J.alrcnepolis, na capi
tal, onde ha presidente de província, 
commandanle de armas, c um enxame 
de authoiidodcs civis e militares, Ees- 
ta-é abusa ;ssim, não respeita a lei, 
quanto mais nos pastos onde foi cre- 
ado!

E entretanto tudo isso ha de ficar 
sem castigo!

(Continua)
-csí£-ssg>- <-gfcS3»-
H is ío ría .

(Continuação.)

«— Sr., não me insulto.
«— Pois, burro, déste agera para as- 

signar de cruz descomposturas alheias!
«— Sr., cs cscriplos sâo meus.
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.Pois tu lons mais goito pura ca-
vapina, pedaço do massa bruta. An
da; com estas ohapas do caixa , com os 
conhecimentos quo tons da loi econô
mica, vac tapar os furos do coíro quo 
fizeste, ladrão! Anda!

«Bize-me que papeis te foram nega
dos? Não sabes tu que oslavam os li
vros guardados por que os não guar
dou o secretario, teu amigo e compa
nheiro, especulador como tu7

«Olha, biltre, si continuas, vou já ao 
capitão do Alabama.»

— Então quando so passou isto já 
aqui estava o Alabama?

— Sim, Sr.
(Continua.)

A F ED ID O

Dá-se o premio de 100 feixes de ca
pim (differença que apparece em certa 
conta) a quem souber e declarar quan- 
tosdiasha que são dispensados de res
ponder à ultima revista á noite, os 
guardas do esquadrão de cavallaria, de 
nomes: Manuel Joaquim de Souza, José 
da Silveira Vitlal, José Ricardo Viegas 
e JOSÉ ZEbíIERlNQ.

•w v \TlOA/v-

Noticias Diverr.as.
Prestou exame o gallinha assada dos 

preparatórios que tom estudado para 
matricular-se cm medicina, e distin- 
guiu-se nas seguintes matérias:

Estupidez— plenamente.
Ladroeira em rifas— com louvor.
Descaração— com grandeza.
Adulaeão— idem.
Uai um n ia— idem.
Detractação da vida alheia-idem. 
Intriga— plenamente.

Oi rKiua.iMKiNTOH. - A’semana passada 
foram feitos ao governo os seguintes
ollVrecimontos:

0 Ib ito das Areias oííorcceu os direi
tos das rezes (jue tem matado sem li- 
cenca da camara.

— 0 fidalgo da Vovó oííereceu todos 
os rendimentos do charéu (jue se pes
car durante a guerra no Sul.

A N N U N C ÍO S .

Pa tr ió tica  A ssociação  d’Artistas.
A direcção conformando-se com a 

crise por que eslá passando o paiz, de
liberou convocar a assemblea geral ex
traordinariamente no domingo 19 do 
corrente ás 4 horas da tardo na salla 
das sessões á Barroquiuha para accor- 
darem na continuação ou dissolução 
da referida associação. Outro sim, avi
sa-se que em caso de dissolução o tho- 
soureiro pagará logo as mensalidades 
recebidas. Bahia 16 de fevereiro de 
1865.— João  Rebouças, secretario.

R u as  ms de ha casas de «diver
timento licito» para a rapa-
zeada.
Ladeira da Doença.— La não vae 

nenhum mandú.
Ladeira dos Cães.— La não se usa 

de chaves.
Rua torta da Cathedral.— Sobe-se 

em pontes em logar de escadas.
Rua dos Relrato$ • — Atravessa-se 

por um bracete de rio'.'*
Rua que deita Laranjas.— Installa- 

da no dia de S . Amaro.
Baixa da S apataria .— Só se anda 

de barrete.
Ladeira da Avó de Christo.— Vão á 

casa do Roberto.
Rua dos Esqueletos.— A sénha é um 

mace te.
Rua torta da Choupana. — ^a af-a-

meda.
Rua dos Capitães.— Os índios, Tupi. 

Nam, e B a , fazem a recepção.
(Continua.)
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E X P E D IE N T E .

Cidade (Se Latronopolis bordo do 
Alabama 17 de fevereiro de 1863.

OíFicio ao lllm. Sr. Br. delegado, pe
dindo-lhe que lance suas vistas para 
uma caza á rua (1’Ajuda, onde mora 
uma prostituía,e onde ha ás vezes alga
zarra, que inoommoda muito a visi- 
nhança, além de loque de realejo e das 
palavradas que proferem a mãe da mu
lher e certos capndocios que podem 
muito bem ser aproveitados para o 
exercito.

Espera-se ser attendido.
— Ao Sr. subdelegado da Rua do Pa

ço para que lance suas vistas para uma 
casa ao pé do botequim Garibaidi na 
rua das Flores, onde além dos alarmas 
que ha constantemente houve na noite 
de 11 muita pancada.

Portaria ao aspirante João de Deus, 
ordenando-lhe que vá á rua do Paço e 
veja si encontra um sujeito, recruta da 
companhia do olho vivo, o qual acaba 
de prestar seus primeiros serviços, en̂  
irando pelo fundo da caza em que mo
rou o, vigário, Loronna c passando á do 
professor Manuel Fioreneio, donde cm-

palmoti mais de sefenla mil reis que 
eslavam nAirna carteira, além dos ara- 
çás e romans de toda aquella visinhan
ça que já o não pode aturar. Si o en
contrar, remetia-o ao Sr. Br. chefe do 
policia para mandal o sentar praça-a 
bordo, embora allegue elle ser filho 
unico de viuva, visto que a isenção só 
cabe aos filhos moralisados que susten
tam suas mães e não a rapinas e mal
feitores, reus de policia, peraltas. sem 
utíicio, beneficio ou emprego. Cumpra.

— Capitão, áffirmam-mc que ba na 
Fonte Nova do Bestei ro, nas casas da 
Ordem B.a de S. Francisco, uma mu
lher douda e morphelica.

— E que quer que faça si para outros 
doentes é preciso empenho a fim de 
consentir o Sr. provedor da Santa Caza 
entrarem elles no hospital?

— Alas o hospital para essá é o da 
Quinta dos Lazaros.

— Homem, eu não sou authoridade 
policial, nem inspector de saude. Ar
ranje-se com elles, c viva!

— Ilem; lá irei ter, capitão. A*s or
dens de V. Ex.

~<v\A/VA/w--

— Capitão, na Moendada,Conceição, 
vac tudo a mil maravilhas.



— 0 que lui?
— Km lempo dir lh'o h- i- 
l>oi* ora saiba V Ex. quo dizem (l " °

tendo os cala fotos do trabalhai’ no soa
lho, descobriram um rombo nello feito 
por meio dc fogo 

— Creio la nisso!
— Pois veja si crô nisto:
A’ semana passada, houve samba 

feito pelos guardas do 7.° b.alallra<>, 
qoeeslavam alli destacados e quo loram 
ja mudados.

— He tire-sc, Sr !

— Capitão, as leis no Braz.il são ob
servadas?

— Que duvida!
— Não ha alü um aviso de 2 de ja 

neiro garantindo a liberdade indivi
dual? E corno acaba de ser presa uma 
família inteira, sem se saber a rasào 
só- porque o Sr. major Soares o re
quereu?

— Rapaz, dizem que um escravo do 
major furtou-lhe quatro contos de reis 
e fugiu; como elle tinha relações nes
sa- caza, é provável que la estivesse, 
ou quo a tal familía delle soubesse; 
por isso prenderam-na para dar con
tas do cujo.

“*—* A h ! o  viva a pa— 
tria, não, capitão?

E os contractos são cumpridos?
— De certo.
— Não ha um contracto entre a San

ta Laza e o Governo para aqueila se 
encarregar dos doentes pobres?

— Qa.
E como ale hoje o Sr. Figueire

do Leite, o protector charidoso das 
char idades. não allcnde nem às ordens 
do governo que lhe dizem que mande 
recolher ao hospital o cadete Carvalhal, 
a vista do seu estado c do quo altes- 
tam os médicos?

— Isto la não sei.
w» de cs) ar . a província a pa-

Al .ARAMA.

gar dinheiro para o Sr. Leite ter ca
prichos?

E o Sr. administrador da prisão sem 
reclamar? sem ofliciar ao delegado so
bre a teima ernbirrante c a embirran- 
cia teimosa do charidoso provedor?

Em que terra estamos nós? que é is
so enlao? em que paiz vivemos? Então 
pode aqui tudo o estrangeiro e o bra- 
zileiro estrangeirado?

Exm. Sr. presidente. Sr. Dr. cheio 
de policia, providencias!

— Yossôs ouviram fallar nruma no
va esperteza do Chico Carteira?

— Ouvi; disseram-me-que receben
do em sua caza um voluntário da Pa- 
tria, dera-lhe em companhia de ou
tros innumeras cassetadas, afim da 
roubar-lhe 40$ rs. que trazia no bol
so. Ao gritar o infeliz que o acudissem, 
foi encontrado na poria de Chico Car
teira que tinha fugido; dizem que dei
tava, em grande quantidade, sangue 
pela boca, ao querer articular qual.-* 
quer palavra!

— Policia de minha lerraf
E um assassino destes não terá pu

nição?! não será ao menos conduzido 
ao exercito, cujas praças rnatá, scC 
porque é casado?!

As leis que se presumem sempre 
cheias de bom senso garantirão acaso 
um malfeitor, um assassino* um la
drão?!

Vejamos, speremos.

Conversa em jiaíacío.,

— Querii é o redacfor desta gazeta? 
perguntou a primeira authoridádé pb-; 
licial. ”  ... .

— São tres moleques;alli adiante^ 
respondeu o Gouveia Gravata. .
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RToAicias.
Tu «Io, na Calhedral por occasiilo dos 

sutlVagios pelos mortos em Duysandu 
era simplicidade.

0 mausoléu linha Ires inseripções, e 
esta v.» decorado do diversos i nslrti men 
tos militares ou belliros: tambores, 
espadas, cornetas e espingardas, pre
sididos pela bandeira .de nossa nação.. 

Compareceram os Exms Srs. Dez. 
presidente, marechal oom.mandauledas 
armas, hispo do Rio Grande, Drs. che
fe de policia c dcíegado, inspeclor (Ias 
tropas, brigadeiro Moniz Tavares, iu- 
spector cio arsenal dn marinha e loda 
sua oíficialidade, /oíficiács- dos corpos 
<lo voluntários o muitas outras pes
soas gradas.

Estiveram presentes também as com- 
ivmnidades de S. Francisco e Capu
chinhos, faltando a de S. Bento, por ; 
estar em aclo semelhante no seu mos
teiro.

Só os frades do Carmo não puderam 
ir! :

Officiou o, Rvm. Sr. conego Franco.
0 sermão’/ pregado pela agiria do 

pulpilo, o dislineto pregador imperial, 
oHvm/P. M .Fr. Carneiro, agradou a 
todos. ,

Depois dò sermão houve o libera me, . 
findando a cerimonia ao meio dia.

' H is tó r ia  v

(Continuação-,)
— Já havia o Afobàmn, mas ainda 

não linha clle apparecido, quando se 
deu o seguinte faclo: ,

Era no anuo de 1800 cinco vezes 
oulo, quando embarcou para a vil Ia- 
d s Barras a gente dos permanentes, 
da policia. Dor influencia dura com- 
mandanle superior, o coronel Silva , 
parente do Manuel José que-liuha uma 
borla, ao pé da do. Ricardo^ licou no 
quartel da sau.de o. i io s s o . desfrncta- 
vcl, velho que era alli gente que m-. 
tende de o jfeio .

0 quartel-, era iduma casa de fra
des-, e o,diabo. por artes de S. Ben
to ........

— Ou S. Bento por arte do diabo P 
— . T ? ? ? W ia b o  velho, dizia eu,

deu um passeio n secretaria, estando 
de istado, e pela manban.........
( M i !  (mic «>Ao s'*i «t<* ir jo fioor» "

ti cofre eslava arrombado!1 !
— E que suecedeu a, elfe?
— Nada, capitão. Os soldados é que 

foram presos, castigados e remetlidoi 
para a tropa; as sentinellas é que sof- 
íreram!

— Que desaforo1 
E onde ficou a honrada firma?.
— Saltiu do quartel, c até hoje mel- 

teu-se na horta.
— Qual, Sr.! isto não é possivel, 

nãoci-eio.'
• ,-rr.fbV, Ex. a dar o cavaco! Pois 
não: sabe que a historia é de caro
chinha?

— E eu que me não lembrada!
(Continua.)

Hymsao de Paysandú!
Do Braz.il o pendão triumphantç . {j 
Ja tremula nos muros vencidos! V ■■ > 
Ao erguer-se o império gigante r«"
Seus contrários são íogo abatidos! ■ /

Bufa a caixa tocando a rebate;/ 
Eiafás armas! No mar e na ter rãt 
Involvidos no pó (Io combate -:V ■ 
Entoemos os hymnos da guerra!

íncendearlhe o audaz pensamento '■;*
A vicloria pousando a seu lado:
Onde existo unia vida— um alenlo 
Tem a patria um heróe— um soldadolrf-

Bufa a caixa, etc.
Nobres filhos (1’indomita raça 
Em desforço da honra ultrajada • 
Não resiste a seu brio uma praça» . . ,
E ’ qual raio em seu punho uma espada/

Rufa a caixa, etc.
‘ • i s

Contra as hordas selvagens, ferozes,
Das nações o opprobrio, odesdouro, 
Correremos á lucla velozes,
Nossas frontes cingindo de louro!

Rufa a caixa, etc. * C
Jfonra aos fortes que o sangue valente . 
Derramaram ao sol da batalha, o-
E morreram na ancia fiemente 
Da bandeira fazendo mortalha!

Rufa a caixa, ctc.



0 A U O A M A . r;uma
L» ribomba o canhão nas fronteiras! 
Ilivoncivol ardor nos alonla!
Nossos peitos serão as trincheiras: 
Chovam balas na guerra cruenta!

Hufa a caixa, ele.
(.E xtr .)

Estabelecimento Pallas das S c i-  
en cias,

Fundado em 24 horas.

0 direclor assaz conhecido por onde. 
tom andado, como seja em Cuba, Mé
xico, Terra Nova, líichmond, Hespa- 
nha, França, llalia Àllemanha o até 
na Binamarca, pouco se importando 
com as disposições do Regulamento Qr- 
gaiiicoi, quo exigeceMas caulellas p-a- 
ra çlivecção de casas de educarão, aca
ba de abrir n’csla cidade um estabele
cimento de inslrucção primaria e se
cundaria, onde, alem dello alimentar 
os seus discípulos com todos os re
gales possíveis, expandem suas luzes 
os seguintes professores.

Primeiras lellras alé leitura— o di- 
rector.

Grammalica portuguesa elementar 
c jíhilosophica— idem.

Fi:ancez traduzido— idem, inlerina- 
menle.

Franccz fa.lla.dp com perfeição —  
idem.

Inglez fallado com perfeição— idem.
Latim elementar— idem.
Latim classe superior— idem inte

rinamente
Latim analyse dos clássicos— idem.
AHemão, ílespanhul e Italiano— 

iclem.
Geographia e Historia— idom.
Philosophia— idem.
Piano e musica— idem.
Aula especial de Petalogia, o insi- 

gne professor—  Br. Alexand.ie PiifF
0 direetoF tendo militado no Mexico 

apiesenla, em tres mezes, promptos nos 
exercícios militares a^ielles seus a-
Umnos que queiram seguir paraoPa-raguav. 1

Também o direclor tem a. honra do 
aanuncur que alem de uma gan^or-

-:Se2£3
ra, eslabolecou no fundo do estabele
ci monto um logar proprio para ensino 
de natação.

Preços modificados— Ires por dois.
U direclor — Br. tidwurd Frilz Vaff.

S r. Ikdac lor. — Por occasião do des- 
embarque da tropa <jue veio de Ala
goas e Sergipe, horrorisci-me ao saber 
que alguns estrangeiros ingratos, nos
sos tios, andavam a desanimar aos de- 
nodados e valorosos Voluntários da Pa
lria, do parceria com alguns canalhas 
que mancham o partido conservador, 
querendo a elle se unir.

Lamentei sua imprudência e logo 
á lembrança me vieram os annos de 
1822,1823e 1831.

Satisfeito porém fiquei um pouco, 
quando vi que um crioulo que andava 
a propalar pela tropa que para carniça 
tinha ella vindo, satisfeito liqnei, digo, 
quando foi elle prezo por um portuguez 
que presenciou e reprovou a infaiuia.

Mas ao ir assistir, limitem, às exe- 
quias dos bravos do Paysaudú, in
dignei-me.

Eslavam todos as aulhoridades, me
nos as que pertencem ao partido con
servador, excepluando o Sr. Br. Manuel 
Vieira Tosta, unico que esteve presente:

Porque esses rancorosos vermelhos 
não se medem pela bitolla do joven 
conservador? Porque não apprendcm 
no seu cavalheirismo a parecer, ao 
menos. amantes de seu paiz?

Gomo vae nossa infeliz província!
Mas ali! os ignorantes não são os 

quo representam os partidos! 0 partido 
conservador lá esteve representado na 
pessoa do Sr. Br. Tosta.

Certamente não se ha dc fazer res
ponsável esse partido pelas palavras 
d’um louco que ainda uma destas noites 
dizia, no adro do Boqueirão,que a ban
deira dada pelo Imperador à policia 
da Bahia era um engodo e não uma 
honra!

Um lifjueiro.
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Noüeias do Sul.

Do Jornal da Bahia coiíicmos as se
guintes noticias:

«7 do fevereiro em frente do Mon- 
tevidéo.

«Monlevidéo vac se tomar sem um 
tiro.

«0 almirante hoje recebeu propos
tas dc rendição.»

— Uma partida de assassinos blan- 
cos passaram a fronteira do Jaguarão, 
mas foi rcpellida por uma companhia 
avulsa da guarda nacional, a 3 a, com- 
mandada polo capitão Emygdio José do 
Santa Anna. 0 inimigo leve alguns 
mortos c perto de vinlo feridos.

Nós apenas perdemos um homem 
velho a quem depois do ianceado, tira
ram os olhos, castraram e estrangula
ram! . . . .

Tivemos dons feridos.
Polos arrabaldes os sicarios saquea

ram a valer; o quo não podiam roubar, 
quebravam, estragavam e reduziam a 
cinzas.

Saquearam duas cazas que tiveram 
do prejuiso mais dc 16:000$ rs. Rou
baram cavalhada em numero superior 
a 3000.

0 governo é incansavcl nas suas 
providencias e o cnthusiasrno do povo 
cresce cada voz mais.

—Pediu demissão de ministro da 
guerra o Sr. conselheiro Henrique de 
Beaur.epaire Rohan, e obtendo-a, foi 
nomeado em seu logar o Sr. marechal 
de campo visconde de Camamú.

— Consta que, tendo pedido licença 
para traclar se o Sr. marechal Menna 
Barrello, havia ordem do governo para 
assumir o commando do nosso exerci
to, no Uruguay, o Sr, brigadeiro Ma
nuel Luiz Ozorio.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis bordo do 
Alabama 20 de fevereiro de 186o.

OÍIicio ao Illm. Sr. Dr. chefe de po
licia, parlccipando-lhe que na ladeira 
da Barroquinha, loja n. 1 D, costuma, 
ajunlar-se uma porção dc capadocios 
para jogarem c trazem aquella vi-

/



sitilunçi om continind > susto oclas 
muitas desordens quo so d:io, sendo 
qno na noite do 17 liouvo a lli punhaos 
fóra, cacetadas, cio.; o quo oiuupro 
provenir a íim do evitar alguma des
graça.

— Capitão, obedeci ás or lons do V. 
Ex., mas o vigarinho lem ainda fazen
da grande de qire não tem V . Ex. conhe
cimento.

— Valha me Nossa Senhora da Pi- 
roj uhtat 

Que tem então elle?*
Um sujeito de Mntá, quo éconheci

do por Precursor, talvez- por ser devo
to de S. João, mandou-o eh a mar para 
ottvit-o de confissão c a resposta foi quo 
levassem á sua caza o informo, nwr- 
tendo por tanto o homem sem conírssão. 

— Que maU?
— Na Gamboinha, morreu lambem 

som confissão urna mulher,, porque 
elle não quiz ir conféssaí-a sem serem- 
lhe garantidos o almoçoe o jantar.

— Ora deixe-me!
— Ouça, capitão;, tenho mais mn 

pouco do paciência.
Um devoto fez um caixão quo oíFo- 

reccu ao Orago dá matriz para serem 
applrcados os lucros cm seu serviço.

— lloa offeitaí
— Em serviço do Orago, capitão. 0 

vigário recebeu 2$000 rs. de cada in- 
terro que é por quanto se aluga o caixão 
e ninguém sabe que Gm leva o incan- 
tado dinheiro?

— E’ gasto com as despezas do gui- 
zamento.

— Quando V. Ex» dá para pFoteger 
é assim!

Que dirá V. Ex. do ce mito ri o que é 
uma matla virgem? Quando alguém 
tem do alli sepultar um cadaver, lem

do ir anteriormoulo com o machado 
deitar ao cbfie as capoeiras.

— Pois, meu rapaz, vao dc novo pc- 
gal-o o si nessas maltas do cemitcrio 
houver algum pinheiro, deixa-o lu 
marrado para divertir-se comas almas: 
do outro mundo.

— À*s ordens, Exm.

— Sahin o Im parcial.
— da o v i; traz indirectas que dl 2  

não serem a ilusões »
— Conheço o auihor, nada digo*.
— Não tenv partido, sabe?
—  Ao irenos elle o diz. Desejamos- 

lho uma longa vida.

— Capitão, ouça e que me informa
ram:

Um feitor dt> Sr. barão do TSFoh 
tuim de nome Th imole o, no engeolm 
Pitinga, mandou por dois negros chi
cotear um homem livre quo ficou maf- 

| tratadissimo. As aulíioi idades do lo*
! gar tiveram sciencia.do faclo, mas pa- 
; rece que não se quízerain incommodaf 
í com tão pouca cousa, e o Sr. Ihimo-* 

leo das Enxundias está a seu fresco*
E ’ o que dizem.

— Cenliniía a vir do matadouro pa
ra o mercado carne podre.

Em um das dias da semana passada 
foi mandado deitar ao. mar de uni dos 
talhos à baixa dos Sapateiros um quar
to de boi completamente podre.

— E o que se fez dos outros quartos?
— Pergunte ao Dr. Freire.

— Tem apparecido j»  diversos efle- 
recimentos ao goveruo»

— Tem; mas entre outros, primaai 
os que são feitos somente em beneficio 

, das filhas ou familias dos atüeiacs» ,



— Qtiaintn aos st>l«!:n!os (|iio são os
quo mais precisam................niclis est
Yiryilii...............

— Corto imparcial é dos laes da vida 
intima-, inlcnderjuc denunciar ao publi
co um marido desnalurado, uni regu
lar irregular, é Iractar da vida pri- 
í ada.

— Deixal-o.

Poesia,

RECITADA NO I» 10 DE JANEIRO PELO S r . Dr . 
Dias da M o ita , ao em barcar para o 
S lL  O CORVO DE POLICIA DA BaHIA, 
DEPOIS DE LHE SER ENTREGUE UMA R I
CA BANDEIRA POR S. M. O IMPERADOR.

Brava gente brazileira, 
Longe, vá temor servil,
Ou livre a pafria ficar,
Ou morrer pelo Brazil.

Tremei, imiga cohorto!
Que honrando a brazilia historia 
Entoam sempre vicloria 
Os bravos do Su 1 e Norte;
E si das armas a soi to 
Não se apresenta fagueira,
Abraçada com a bandeira 
Da palria que ama e defende,
Morre sim, mas não se rendo 
Brava gente brazileira.

Ao reclamo da nação 
Corro á guerra, não hesita,
Nobre peito onde palpita 
Brazileiro coração;
0 rouco som do canhão,
0 scinlillar do luzil,
Dara um povo varonil 
Fão accenlos dMiarmonia.
Dei to venha o mareio dia,
Longe vá temor servil.

Briosa phalange abi slá 
Nobre, digna descendencia 

* Dos heroes da independencia,
Dos bravos de Pirnjò;
Juram invocando Tupa 
A patria dcsalVontar,

No continuo pohj.ir 
Sem dar trégua aos initi igos. 
Ou perecer nos perigos 
Ou livre a palria  ficar

Lutando quo es leões feros 
Contra a horda * il d’csci avos 
Juram imitar os bravos 
De Dnysaiidú e Cascros; 
Valentes, livres, austeros 
Castigar o infame ardil. 
Vencer a phalange hostil,
Ou morrer cheios do gloiia, 
Dar ao Brazil a vicloria,
Ou morrer pelo Brazil.

A PE I I I  no
— Olá Sr. maganão filho de costu

reiro !
Como é que V. anda em caza dc cami

sa ekeroulas, e i/esse rico toilelte che
ga á janella sem respeito ás familiasda
visinbanca ?♦

E dc mais a mais, a dar beijos o
abraços na ..........*

V. pensa que ainda está no Semina* 
rio, cim?!.

Tome cuidado!
Por S. Bufino advirto-lhe; do con

trario direi ao José irmão do Procopio 
que o agarre onde quer que o encon
tre, ainda mesmo que seja na descida 
dos Carmelitas e que passe-Ibe uma 
boa sóva de palmatória, c de chibata, 
para V, não ser íollo. . .

Entendeu?!. . .
A clonzella.

■■■ »n.)j

— Capitão, venho lhe contar uma 
cousa.

— 0 que tens, que estás tão assusta
do?

— Sr., vi o diabo.
— Onde o enconlrasle?
— Na casa dc um preto velho angol- 

la, papae Mane, que tira diabos, bola 
diabos, vende diabos, empresta diabos, 
e é o mesmo diabo.



\ , ca/.obro d«'l I o, esta unia uiullioi 
do Rio Vermelho fazendo o diabo.

Quando ello está tirando o diabo, n 
mulher grila— Papao Mano, ello diz — 
IJomtiin, cila-— Papao Manó, ollü Rom-
lim. ,

I- com isto o tal ladrão angolla pas- 
sa-so a gallinhas pretas, bodes, vinho, 
doces, dinheiro & .

— O quo queres que eu faça com 
esso descarado negro velho?

— Providencias sobro isso e até por
que elle não respeita famílias,

— Muxingueiro !
— Promplo.
Yá ao cazebrc d’csle negro velho 

feiticeiro, passe-lhe o calabrole com 
todo o pezo do braço sobre o focinho.

— Isto não, capitão.
— Porque?
— Porque elle tem mn genro quo 

parece-me desertor da.antiga ca vali a - 
lia, tanto que tem um cavallo que loi 
d’csso esquadrão.

— Pois, bem, deixe o muxingueiro 
executar as ordens e depois continua-se.

-vAAAruWv^

—- Malvado, chega á falia'
Pize-me a razão porque vives mal

tratando lua mulher, uma senbtra 
tão boa, que lauto trabalha para ma
tar a fome de teus filhos, visto que lu 
és um homem cazado, que trocas a ea- 
za cie lua mulher pela caza das meni- 
,nas felizes.

Responde-me ja, tralanle.
— Capitão V. Ex. não sabe que pão 

comido é esquecido9
— Safado, não sabes que fosle lu 

que comeste e gastaste o dote da mo
ça com as luas cxlravagancias, para 
hoje como não tens, estares sujeito a fa
zer canecos, c camlieiros, e aperriado 
por esso motivo viveres a maltratar a po
bre infeliz, que illudida por teus en
ganos hoje sc acha cm lua companhia, 
a malltaluda diariamente , c a po
bre rnâi e irmão cora tuas brutalida-
des e bebedeiras acompanhadas do in- 
famias c malvadezas, que constanle- 
moule com ello pratica sem se lem
brar, n que ja esbanjasle sem nada tcÍMI í I o |>7

— Capitão, por S. Amélia lhe pro- 
mollo emendar-mo , e jura-lho par 
S. Ferreira quo não precisa «irajur- 
mo em cima de algumas Silvas par que 
com quanto eu lenha feito luda quanto 
V. Ex. lem dita, peço-lhe, que não 
mande o seu muxingueiro esfregar-me, 
salvo si me não emendar, como lhe 
acabo de pi ometler,

— Yae li atanlc que eu cá fico espian
do luas inlamias para depois to man
dar dar a recompensa.

O corujão da Munganga.

Previne-so ao caixeiro da caza n.° 
55, á ladeira de S. Renlo quo não 
continue a abrir a caza depois das 10 
horas da noite, para despachar suas 
fretjuezas sob pena de lhe ser remelli- 
do o muxingueiro do Alabama para 
dar-lhe um doce.

Pergunta-se ao digno Sr. subdelo- 
gado da Rua do Paço que solução deu 
a uma queixa quo lhe foi presente, in
tentada por um professor publico, pes
soa honesta e moralisada, que não está 
portanto no caso de ser taxada como
de menos consideração.*

A queixa versa sobre um gatuno 
que tirou da secretária do mesmo pro
fessor quantia superior a setenta mil 
reis,em oecasiào em queoslava o mesmo 
professor ausente c feixada a porta da 
rua.

O inimigo do Olho vivo.

Pede-sc ao aspirante pedestre João 
de Deus que agarre uma negra conhe
cida por Margarida Mala-cohra quo 
costuma andar pelo Canto de João do 
breilas a fazer desordens, e a deposite 
por alguns dias na Correcção afim dos 
moradores daquellc togar verem-se li
vres de semelhante peste que na noite 
dc 13 loi capaz de pôr aquella rua n’uin 
alarma.

Conego Cyri.
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Cidade de Lalronopolis bordo do 
Alabama 22 de fevereiro de 18G5.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

0 Xila da Solidão, pedindo licença 
para pendurar na janella dc sua caza 
a laboleta de escrivão.— Depois de pa
gar o importe do legar ao Bucha de 50 
será d i derido.

— 0 Massarico Lins, pedindo uma 
licença de Ires mezes para educar uma 
menina, que apanhou no Pilar.— In
forme o slereomclra do Becco do Ga- 
r apa.

— 0 vigário Abutre, pedindo almo
çar para comer pombas, vislo achar- 
se solfrendo dos nervos. — Informe o 
Dr. Coelho, imperador dos moleques.

— 0 Xita, pedindo licença para ven
der pão sem peso, para o que já tem 
consenso do fiscal geral.— Indeferido, 
vislo ter já obtido privilegio exclusi
vo o seu sogro.

— Então que diabo é isto? P o i s  a c n -  
pella do Besgale está neste deplorável 
estado?

— E isso é nnvo?
— Eu sabia do abandono em que cila 

sc acha; disseram-me que estava a ca- 
hir, como com cífeilo está, tanto que a 
vejo escorada; conslava-me que den
tro delia havia matlos; mas sempre 
julguei que era algum cordão de S. 
Francisco, ou bredo d c  S a n t o  Antonio, 
ou quando muito a l g u m a s  c a p o e i r a s .

Vejo porém q u e  é m a l t a  e m a í t a  
grossa.

— Quem lhe contou isso, rapaz?
— Pois V. não está vendo sahirem 

aquellas grossas vigas p a r a  a ca z a  do 
Sr. Paraizo?

— E’ talvez alguma madeira q u e  e l -  
le alli depositou. Andam a dizer que o 
zelador vende a madeira que alli está 
para o concerto, em quanto a egreja 
vem ao chão; mas é intriga, é falso; o 
zelador é um homem serio---

 Oh! 9 de fevereiro! 9 dc feve
reiro:
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— C a p i t ã o ,  e s t o u  h o r r o r i z a d o  c o m  a 
p o l i c i a .

— Quo policia7
— A do Sr. Piapitinga, quo dív-so 

com Iodos , ri-so com todos o to
dos contam com a sua bondade.

— E é mau ser bom? ser popular? 
— Não; mas um bonancíiào, um ho

mem condescendente, como é o Piapi
tinga, não pode servir para subdelega- 
do d um logar, onde lia tantos m dios.

Não ha ainda muilos dias, no do
mingo 19, que houve no caminho iTA- 
rcia o diabo; entraram por uma caza, 
deram bofetadas na dona delia c o cri
minoso fuisSC.

— Não ha mais supplentes?
— Ha.
— Passe elle a vara ao immediato.
— Quem o pode obrigar? E depois o 

immediato é ainda mars condescenden
te quo o outro.

Até eonsta que o primeiro desertor 
agarrado pelo energico Sr. Sisinio Dias 
qne ora sc acha doente,.cra o feitor do 
tal 2.° supplenlo.

— Não é possivel, nem eu creio e 
alé protesto.

Si assim fosse, o lllm. Sr. Dr. chefe 
de policia não havia querer para au- 
thoridade policial um tal homem, que 
é aliás honrado.

— Eu sei, capitão! E ’ o que dizem. 
0 que é certo é que devem ser tomadas 
informações e dadas as providencias.

— Capitão, foi hontem n’Academia 
lido o relalorio da cominissão do Quei
mado.

— Houve concurrencia?
— Pouca gente; o povo não crê cm 

formulas; sabe muito bem quo o di
nheiro é o que rege o mundo o quo tu
do mais é bagatclla. Tracla por tanto

ADAM A.    _

do ver si o arranja, como o tem arran
jado muita gente boa...........

— E quo tal acha Vm. a agna?
—  Eu acho-a inteiramente (Diferente 

do que era; antigamente chamavam-n» 
do ferro , hoje chamam-na dc sabão, 
pela cor embaçada que apresenta.

Todavia nada direi porque os médi
cos dizem que é elfa a melhor, quo 
é cryslallina, rque só os ignorantes 
f a l i a m  &  & .

— De maneira que quem lem olhos 
não pode vèr.

— Mude de conversa, qne cu já pro- 
melti a uma pessoa que e merece, não 
tractar mais disso.

—  Pois eu acho que V. Ex. deveria 
continuar: cede-se a pedidos, e os pro- 
prios interessados assoalham e o publico 
julga que tudo ficou eompr-ado.

— Quanto a mim, hei de dizer sempre 
que a agna mudou; que a causa ignoro; 
que muita gente anda ineommedada; 
que é preciso remover o mal.

— Incommodada muita genlc, de 
que, rapaz?

— De dor de barriga, capitão; toda 
a cidade se queixa.

— Ora pelo amor de Deus!

— Bem belfo! E ’ mesmo de aulho- 
ridade da roca!

— Que ha, meu charo?
— Contou-me o Gil que navega sem

pre para certa Barra que um subdc- 
legado mandara dar boilos cm um ho
mem porque deflorara uma moça de 
maior edade, e que não podendo dar- 
lhe destino em virtude dos muilos pe
didos que leve para soltul-o , impoz 
aquelle castigo.

— Ora crcia cm Deus.



0 ALAPAMA.

L A  V A  L  V U R S O .
nuMA.

— Aquillo será prei/niça 
S’esproguiçando no mar?
— Não senhor é o 2 de Julho 
— Que semelhança sem par!

\  1 M Ü D I! ) ( )

— Capitão, vou lhe contar uma his
toria.

— Ja quer c Sr. massar-mo!
— Tenha paciência, capitão!
Um dia amanheceu Latronopolis 

debaixo d'um terror geral; um surdo 
murmurio apenas se ouvia d’iuvolla 
com um nome.

Latronopolis, apezar de Latronopo
lis, horrorisava-sc d’um monstro quo 
matara o pac!

Era um ladrão que economico trazia 
no punho galões, quando devera trazer 
no pé a caleeta!. . .

Pois bem, cilc que eslava um dia 
n’um quartel, quando devera estar 
n’um cárcere, encontra um agente de 
aulhoridade policial, isento de serviço 
c o prende!

Entretanto era o moco cazado, ar-« *
lista, morigerado, eleitor, jurado, c 
quem o visse n’um calabouço julgai-o* 
hia um malfeitor.. . .  pelo menos um 
ratoneiro... algum rato furador de 
cofre!

— Como eslava valente o desertor 
das prisões!

— Ora!
Dias depois, encontra um caixeiro 

moralisado, manda-o tirar o chapéu, 
e respondendo este não ser seu escra
vo, o ladrão-suUão manda o arrastar 
paru um iinmundo cárcere! Elle que, 
se houvesse policia cm Latronopolis, 
estaria pelo menos cm viagem para 
Fernando de Noronha! Elle que deven

do andar com a cabeça raspada, tinha 
ainda o desaforo dc querer ser corteja
do por quem lhe esla muito superior 
cm honra e dignidade, por quem fe
lizmente podia levantar a cabeça anlo 
lodo o mundo!

— Em que tempo foi isso?
— Ja ha muito tempo, capitão.

(Continua.)
 *

— Aquclle moço é militar?
— Não; é estudante Olho de militar.
— Ali! por isso é que anda constan

temente dc ordenança alraz.
li. Verde.

Noticias Diversas.

Offerecjmentos .— Opa pa-ga tos oíTo- 
rcccu 50 % dos seus rendimentos, em 
quanto durar a guerra.

— 0 superior do Carmcllo oflerccca 
a sua cocheira para exercícios do re
gimento da. Mata-Cobra.

— 0 Bi la offerccou os 40^000 rs. de 
sua chapa para occorrcr ás necessida
des do Estado, visto não ler comprado 
falo para votar, por lhe ler empres.ta- 
do um semestre o Pato mollc.

— 0 J. das Pimentas oííereccu a ca- 
bocolinba para cosinheiia do Batalhão 
dos Zuavos.

— 0 Lobo da solidão oíTercecu ao 
governo 5 % do fundo bruto do açou- 
gue do Caetano Zoinho, paia occoner 
ás necessidades da guerra.

-ratSt©' -@*93»-

Chamamos a allcnção do Sr. subde- 
legado da Sé ou a quem competir, para 
que providencio sobre uni tal Zeferino, 
morador á rua dos Capi!ãcs,aíim de quo 
sc não reprodiisam os fados dc se apre
sentar elle todos os dias na porta do sua 
casa, cujo numero não é 43, dc cami



sola; impedindo assim as lamilias dc 
chegarem nas janollas.

Espcra-sc pois as providencias ne
cessárias.

Dous visinhos.
■—»►».*;> €«»•—“

BIOGUAVHIA DO DR. « ANTOLHOS » POR SEU 

AFFGIÇOADO 0 DR. « MURRINIIOS. »

Mil oito centos c Irinla c dous 
jio mez de junho aos seis 
Nasceu um certo lmilinho 
Que depois progressos fez.

À Universidade porlugueza 
Dc Coimbra freqüentou,
E ahi cm philosophia 
Esse monstro sc formou.

Coalhado sc vê o mundo.
De brutos e monstros tacs 
Quo íignram como gente,
Não sendo mais que animaes.
Mas esse de fino esperto 
Do que fez já enjoado,
Uediu ao nosso governo 
Um decreto de empregado.

Yendo o governo que o homem
Era em sciencias formado,
Fcl *o chefe dc scccão *
Com um suberbo ordenado.
Mas nem assim o tralanle 
Quanto deve quer pagar,
E de grande e de fidalgo 
Quer entre a gente campar.

Ucmbrou-se pois o formado 
Em sciencias burricaes 
De cazar cimia menina, 
porque linha cabedacs.
Negada lhe sendo a moca,
Velos paes, gente de tino, 
porque o dote ia pagar 
Desse monstro o desatino;
Em desforço foi o bruto,
Puxou dinheiro c forrou 
Uma mulata da caza,
Com a qual se amancebou.

1 D’esta ja tem um filhinho!
Tal cra o dezeio ardente

De pi ..pagar a espoeio 
Na caza íJ’u<|uclla gente.

Mas, charo Dr. Anlolhes,
A menina slá vingada,
Porque a mulata altiva 
Traz a peste atormentada.

E dizem, valha a verdade,
Que até lhe dá bofetadas 
Já co’as mãos, já c’os chiucllos 
15 lambem lhe dá unhadas.

Bahia 23 de janeiro de 1865.
Dr. Murrinhos.

Ã N N " ü iN C Í0 S .

A t t e n ç ã a !

Um medico honesto e bastante co
nhecido pela felicidade de sua clinica 
convida os capilacs desempregados pa
ra uma emproza, que vai fundar nesta 
cidade c que promolle lucros immensos 
c seguros.

Tendo o annunciante, cujo nome 
breve so publicará, notado que ultima
mente um numero excessivo de empre
gados públicos tem obtido licenças pa
ra se curar, resolveu abi ir um hospital, 
com o fundo de 30:000$ rs., dividido 
por acções de 100$ rs. c dedicado ex
clusivamente á cura dessa peste ende- 
inica, qnc a não ser atalhada seriamen
te, promelle devorar todas as reparti
ções da província.

Ruas onda ha cazas  de diver
tim entos licitos p ara  a r a p a -
zeada.

Passagem dos capitães —  Almeidi- 
nha-rico.

0 Santo Antonio dos Mouros—Sanlos 
Baixa do Mau-íim— Crocodilo.
Rua do Armazém— lia café sem eco

nomia.
(Continua.)
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0 ALABAMA. E X P E D IE N T E .

N o t i c i a s .

Amanhã patrulha a cidade a tripola- 
cào do Alabama.

A demora do paquete do Norte tom 
dado logar a diversos commenlarios.

Iíonlem espalharam os meninos da 
Candinha vermelha quo linha chegado 
de Pernambuco uma barca com allcrra- 
doras noticias.

Disseram que a familia Cavalcanti 
proclamara a revolução e se puzera á 
sua frente; que o povo eslava allu- 
cinado; que queria a federação; que 
obrigara a não seguir para o Rio, o 
ô.° batalhão (fc &.

Entretanto ninguém via a barca no 
ancoradouro; provavelmente aportou á 
Barra, à Victoria, ou a Ilapagipe.

0 que é porem certo é que o vapor 
demora-se por lei-o impedido que su
bisse a população desvairada; prende
ram-no a cordas e deixaram-no como 
caranguejo no Lamarão.

E ’ o que dizem.

Cidade de LalronopoJis bordo do 
Alabama 24 de fevereiro de 186o.

Portaria.— Tendo a tripulação do 
Alabama, em vistas das graves erner- 
gencias por que passa o paiz, de pre
star seu contingente para a defeza e ga
rantia da propiicdade individual, or- 
dena-se aos Srs. immcdialo, aspiran
tes c mais praças de bordo quo este
jam no dia 2o do corrente promplos 
ao primeiro signal que será dado ás 6 
horas da tarde afim de seguirem para 
os diversos dislrictos e fazerem a pa
trulha da cidade, 0 que cumpram.

— Ao aspirante pedestre João de 
Deus, ordenando-lhe que vá à Capi
nha e traga para bordo deste navio 
certo alfaiate, sachristão da Soiedão, 
o qual anda em fraldas de camiza dian
te da visinhança que fica prohibida de 
chegar à junella. Cumpra.

REQUEIUMENTOS DESPACHADOS.

Certo Dr, que ícm uma /torta, pe
dindo carta de lesta de ferro para que al
cancem victoria os vermelhos.— Diri- 
ja-se ao l)r. Roehinha qne fica encar
r e g a d o  de mandar plantar giama para 
sustento dc seu novo empregado.
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 0 Bitla, pedindo licença .nara ir
á bibliothoca lor novollas.— Gompro 
novo falo o volto.

 0 Papa-galos, pedindo licença
para armar passarinhos. Infonuo o 
leilão dos pães.

estrada de forro dá, no domin
go 26 do corrente, um passeio alé o 
Aratú; o lucro é applicado env benefi
cio dos bravos quo marcharam o mar
charem para o Sul.

— Sei disso; a companhia Bahiano 
applica para o mesmo ti.ni. os rendi
mentos das viagens nesse dia.

— E’ patriótica a ideia.
Bahia nos, deveis animal-a!
Alem das distracções que rec.ebereis 

TMim bem preparado passeio, con-' 
tribuireiá para um nobre fim, para 
uma causa santa, para a realisação de 
win pensamento humanilario e digno.

— Capitão, um caso galante eom 
examinadores e exames.

— Vamos a ouvi 1-o.
— Um moço, formado cm Guima

rães, tevo com um de seus discípulos 
uma questão e o emprasou para o exa
me. Chegado o tempo de ferias, o pao 
reccioso pelo resultado do Giba, acon
selhou-se com alguns amigos e houve 
empenho para quo o mestro o appro- 
vasse.

«Sim, Sr.. com tanto quo eu o exa
mine já, para para julgar de suas ha
bilitações, disse o mestro.

Foi o discípulo e depois do examina
do, a resposta quo tevo foi a seguinte: 
Diga a seu pac que eu vou abrir urn 
curso de ferias.

0 pac intendendo a força do argu
mento , mandou o estudante para a 
a uh do cujo, qne o que queria era 
cobres.

Foi por tanto o moço ao exame, e 
sahiu reprovado pela vingança mes
quinha que n’alma mesquinha alimen
tava o tal examinador das enxundias!

— Ora diga-mo, capitão, isto lem 
termo?

Não deve V. Ex. dar as providencias?

■ ’ r
— Vou já mandar o muxingueiro. 

Quando se deu-o fado?
-- Iiifelizmente V. Ex nada pode fa

zer Não foi agora em fevereiro, não; 
já  foi ha muito tempo.

-W-HiS> <r>rMt»-
CANTO DE GUERRA

B o  V o h m ta r io  F a h ia n o ./
DEDICADO AOS VOLCNTARIOS DA 1’ATRÍA

Arma ! armas! gnrrra! guerra 1 
O L< ão tio Sul rpbrniita:
A tuba o peito derrama;
Ruge o Norte c treine a terra.

Braziléiros! meu canto de guerra 
E feroz,'é medonho— escutai !
Vos inspire esle canto solemne 
Só despreso ao villà© Paraguay.
Sou soldado na palria aguerrido,
Mui to embora nascido na paz;
Nasci livre, qual oguia no ninho;
Ser escravo outra vez nao me apraz.
Braziléiros! eo’as armas cm ris te 
Os tyrannos do Prata humilhai;
Eia, sus! Uruguay jáz por terra,
Morda o solo lambem PaFagway.
Vehrn torro da patifa hoje empunho 
OmorhTro certeiro fuzil;
Sou com elle, qual tigre gerado 
Nas montanhas do vasto Brazil.
Braziléiros! ás armas! ás armas!. . .  
Aos traidores do Prata ensinai,
Que quem vence de Lysia o soldado 
Tem por timbre vencer Paraguay.
Ao brarnir do Gigante que aeeorda 
A Princeza do monte se ergueu!
Minha terra!. .  .Foi ella a primeira;
Da vanguarda o soldado sou eu.
Braziléiros! espectros na guerra!
Aos cobardes do Prata assomh ai?
Eia, avante! de pé! braziléiros;
E no pó confundi Paraguay!
No mais arduo conflioto da luta, 
Quando o prelio feroz se fizer;. 
Voluntário da Palria— Bahiano 
Estarei onde a morte estiver.
Braziléiros! foi vossa a vicloria 
Lá nos campos do altivo Uruguay!
Que vos resta? Domar a insolência 
b’essc Lupez do vil Paraguay.
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A panthera quo rugo csfaimada 
NVssn jaula (Falem Paraná 
Estremeça raivosa ante os filhos 
Dos guerreiros do meu Pirajá.
1‘razileiros! a palria vos chama,
Em defesa da palria voai:
Não deixeis Mallo-Grosso ás harpias 
Do selvagem, feroz Paraguay.
Sinto o sangue escaldar-me nas veias, 
Quando infames, quaes .outros não ha, 
Nos massacram nas terras de Coimbra, 
ÍCAIbuquerque, Nioac, Corumbá,
Braziloiros! á gloria, aos combates!
Os ultrages da palria vingai!
0 que pode um punhado de escravos? 
Ante vós o que vai Paraguay?
Quando lá, n'essas plagas malditas, 
Eslrugir hellicoso o canhão,
.11 uinaytá me verá nas cimalhas 
Arvorando o brazilio pendào.
Brazileiros!. .  às armas!. . à guerra! 
üs traidores do globo expurgai!
Do extermínio vos brada a trombela: 
«Paraguay!Paraguay!.. Paraguay!..
Dos guerreiros ’de Monte-Caseros 
Irmão (1’armas nas lides serei!
Tanta gloria, por Deus! que me excita 
Dentro tfalma os impulsos de rei.
Eia, avante’ .. . briosa phalange!. . .  
Voluntários da palria. . .  marchai!.. . 
Paysandú já vos dou nobre exemplo; 
Verdes louros vos dà Paraguay
Paysandú!.. Paysandú!.. para Aguirro 
Fosle o sol que se poz no Walerlool 
Assumpção!.. terra ingrata p’ra Lopez 
Tu seras a moderna Moscou|
Iírazileiros! meu c-nlo de guerra 
E ’ feroz, é medonho— escutai!
Vos inspiro esto canto solemne 
Só desprezo ao villâo Paraguay.
Bahia 16 de fevereiro de 1865.

por Domingos de Faria Machado.

M  ?ú ü  N 1C  A  1) O  .

 M ald ito 2 de Julho!
 (juc diz homem, que blasfêmia é

esta?' Isto na bocca d’um patriota é 
boiriveL ü Sr. não é bahiano, nem

tão pouco brazileiro, é um verdadeiro 
hypocrita de patriotismo, é. ..

— Capitão, não me insulte, não a- 
bràce a nuvem por Jutio, olhe quo 
sou um patriota de mão cheia; sou 
mais patriota do que muitos que an
dam por ahi a arrotar patriotismo o 
encher as bochechas em nome da palria; 
em malcria dc patriotismo ninguém 
me leva a palma!

— Bravo! Temos um Silvio Pellico 
na Bahia!

Então, meu patriota para que mal
diz o 2 de Julho?

— domo não maldizd-o, si é a pes
te peior que tcin a Bahia!

— Assim, meu patriota, assim! To
mem nota, meus senhores, do que diz 
osle bregeiro: «Maldito 2 de Julho. E ’ 
a peste peior quo tem a Bahia.» Si eu 
fosso commandante da ronda a vapor, 
cnvial-o-hia desde já para a correcção.

— Capitão, V. Ex. inda não mo 
comprehendeu.

— Talvez; então explique-se sem rc-' 
buço.diga seu recado sem rodeios; não 
venha cá insultar o melhor dia de nossa 
Bahia.

— Que dia, homem de Deus! V. Ex. 
si não oslà doido ao menos parece.

Eu fallo no vapor da companhia Ba- 
hiana, não fallo no dia glorioso de 
nossa emancipação.

— Então falia cm vapores?
— E’ verdade; — no vapor 2 de Ju

lho que cm suas viagens á Cachoeira 
anda tão ligeiro como um k a ..g a ..d o .

Ouça:— o vapor 2 de Julho é na 
frase do vulgo um carro de lama, 
alem de ler uin bôjo tão grande como 
o louliço de certo frade carmelita 
que eu conheço, tem umas bordas tão 
largas como as abas do ehapeu do vi
gário de minha freguesia, por Deus 
que para isto só lhe faltam asborlas;co- 
mo ia dizendo essa preguiça marítima 
nos tempos normaes gasta 7 e 8 horas 
de viagem, porem havendo qualquer 
brinquedinho no mar ou inundações 
no Baraguassú.leva um dia inteiro sem 
tirar nem por,

E a companhia Bahiana que remedio 
dà a isso? . . .
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 Nenhum: a carreira da Cachoeira
é a mais rendosa para a companhia, a 
concorrência e enorme, o no entanto os 
passageiros daqucllu inleliz carreiia 
toem alivio quando o maldito 2 de Julho 
eslá se medicando nos hospitacs de Itu- 
pagipe.

Outra cousa, capitão.. . .
— Diga, mas não me estorvo o tempo 

com vapores, porque não sou gerente 
de companhia.

— Dor lodosos logares, em que te
nho andado reparo o seguinte;—que 
quanto mais concurrencia se vê n uma 
carreira de vapores mais barato se tor
na o transporte, porem na Cachoeira 
não acontece isso.

Para as carreiras dc Santo Amaro e 
Nazarelh sendo menos concorrida paga- 
se 2$ dc ida e2$ de volta — Cachoeira 
3$ de ida e 3$ rs. de volta.

E ’ bem bella similhante pratica: 
quanto mais gente, mais pnus a pretex
to dc uma conta de grão capitão que 
os homens da companhia fazem.

— Tenho ouvido o seu sermão com 
paciência, não quero saber de negocios 
de vapores,intenda-se lá com o gerenle, 
e com a assembléa provincial; o que 
ella fizer, eslá bem feito, pode quem 
manda e manda quem pode.

— Tem rasão; o que não sc lembra 
cae em exercidos findos, que cm bom 
portugnez quer dizer esquecimento.

A P E D I D O

Dizc-me, insensato, bruto, filho de 
fiscal, para que te lias de intromcl- 
tercom quem de li não faz caso?

Para que estas levantando calum- 
nias a quem não merece?

Mas eu deixo tudo isto á avaliação e 
julgamento do publico; elle bem* está 
conhecendo a blasphcmia, que tu, bil- 
tre infame, proferiste.

Em verdade nada ha que mais avil
te o homem do que a impudencia.

Ainda ousas fullar cm seminário 
estolido?

Não to lembras quo o meu amigo, 
filho do cosluroiro, foi quem te dêu al
guma imporl.mcía?

Não le vem á lembrança que elle, 
como teu infeliz cellega, sempre coo
perou para teu adiantamento, prestan- 
do-se, sem enfado, á faser-lc compro- 
hender as lições, todas as noites; ain
da mesmo, depois de te mudares da la
deira do Alvo para defronte d‘clle lá 
mesmo com elle foslc terminar tua vi
da infamo? c nada d ‘isto le serviu de 
modelo aos màus e depravados desi- 
gnios, coagindo á calar-te?!

Queres, agora, dar allivio á ropro- 
vação de teus preparatórios; porque 
não poderam entrar cm tua cabeça, à 
lua justa expulsão, com o desmorali- 
sal-o perante o publico, ente despre- 
sivel?

Agora, de que vives?
üe moço dc recados de tuas pró

prias!!...., vivendo de adullar para to 
poderes vestir, deixando os moços em 
casa com a luz apagada!

Não to envergonhas, filho de bclo- 
guim miserável, de seres tu o proprio 
interprete?

Já le constou, peralta, que o meu a- 
migo tivesse occupado cargos lâo vis? 
o meu amigo até se abale em faltar 

'n ‘eslas eousas.
Toma sentido; do contrario pedirei 

ao Souza Babiense, que por ser niiiilo 
devoto de S. João e S. Joaquim, lhes 
rogue que le dêem juiso, para não of- 
fenderes á pessoa, cujo calçado está 
acima de tua cabeça, ou para maior 
castigo teu, o muxingueiro applicará 
em lua deslavada cara, saltimbanco, 
innumcras calabroladas. desaforado.

Isto é somente um advertência, o 
mais será com opportunidade.

O amigo do c a lu m n ia d o .

TYP.DE MARQUES; AR1ST1DES, ECOMP.




